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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOGLICA 
Fundaçã o Ins ti tu to Brasileiro ele Geografia c Estatí~ ti c a 
Comú-~>ão E-!>pe.c..<.a.l de. Pfune.jame.n:to , Corwwe.e. e AvaLútçao diL6 E-6-ta.Lwtic.M Ag1r.ope.c.uâJúa..6 

N O T A P R E V I A 

Como udaJte.wne.n:to ao-1 Muálú0-6 de. dado-i> e. inóoJunaçõu da 

FWJOAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA , .tottna--be. opott.tuno inóottma!L que. 

o De.CJLe..to nq 68.678 , de. 25 de. maio de. 1971, CJL.<.ou no IBGE a Cotn.{.j./Jão Eõpe.Ua.l de. Pfane.j::!:_ 

me.n-to, Con:ttto.e. e. e Ava..e..<.a.ção diL6 Eõ..ta,t;Wtic_IL6 Agttope.c.uâJúa..6 - CEPAGRO - que. , de. ac.ottdo c_om 

o a!ttigo 4q do umdo de.CJLe..to ,. ê. c.ol1.6;tU:u2da de. 7 (õe..te) me.mbtto-6 , -bendo 3 (tttê-6) tteptte-be.!:!-_ 

.tan-te.-6 da Fundação I BGE, 3 ( -tttê..~ ) do M.<.n..L~,têJU.o da Agr...<.c.ue.twta e pttr ... úd.<.da pe.e.o C he.ó e da 

AMe.-bMttia de Pfane.jamen:to e Pttoje..to-6 Eõpe.ua-0~ , do IBGE. 

Cumptúndo o que uwbetec.e o a!ttigo 2q do de.CJLe..to e.nunc.~ 

do, a CEPAGRO apttovou em maJLço de. 1972 o Pfano On.<.c.o de. ú.tal:2~.>tic.IL6 Agttopec.uéúr.i.M c.orll.>:!:_ 

de.tta.diL6 e.-6-~>e.nUa.ú ao pfane.jame.n:to .6Ôuo -e.c.onôm.<.c.o do Pa.M e. ã Se.guttança Nac..<.onai, c_ol1.6 

-ta.n.te. de. Pttogtta!lliL6 e. Ptto j e..to-6 E-~>pe.c.Zó.<.c.o-6 em e.x.e.c.ução . 

E-6-ta.bete.c.e. o de.CJLe..to, ( § 1 q do a.tt.t . 2 q) que. o Pfano Ovúc.o, 

bem c.omo IL6 dee.ibetta.çõu da CEPAGRO Mbtte e-6~6ÜC.IL6 agttope.c.uâtt.<.a.l.>, -tottnaJt--be.-ão C.OIItp~ 

.&Õtt.<.o.& pa.tta o.& Õttgão-~> da Admi..nú-tttação Fe.de.tta..e., d.<.tte..ta. e. .<.nd.<.tte..ta. e. pa.tta. IL6 e.n:t.<.dadu a 

eta v-i.nc.ufadiL6. 

Fac.e. ã ne.c.u-6-<.dade. de pttove.tt o-6 c.ol1.6um.<.dotr. e..~ de. -i.n6oJun::!:_ 

çõu Mbtte. e.-b.tctÚ-6tic.IL6 agtr.Zc.ofa.-6, de. da.do-6 ma.ú a..tua..e..<.zado-6 Mbtte. o.6 ptr.odu.to-6 agtr.Zc.ofM 

ptr..<.otU.;tá!úo-6, de modo a pettm.<.titt o ac.ompanhame.n.to " pa.tt.i..-pa.-~õu " dM ttupe.c..UviL6 -~>a&ttiL6 e. 

óottnec.ett ao 6inaf de c.ada ano uvi.e. IL6 UW1ClÜVIL6 de. c.ofhe..Lta de.-6-te.-6 pttodu.to-6 a n:Z.vet ~ 

c.iortaf, bem M-6-i.m, po-6-tetr.ioJrme.n:te, pttoc.uttando a-te.nde.tt ao-6 .te.tmw-6 do De.CJLe..to n\! 74. 084 de. 

20 de. maio de. 1974 que. u-ta.betec.e.u o Pfa.no Ge.ttaf de. InóottmaçÔe.-6 Eõ-t~tic.M e. Ge.ogttá6ic.IL6 

do IBGE, 6oi impfan:tado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRTCO LA - pe.-bqu.:!:_ 

-6a me.l1.6af de. ptte.vúão e. ac.ompanhame.n.to .(Ía.-6 õa6tLIL6 agtr.Zc.ofM rto arto uv.<..e. , p:wje..to e.-b.te. Pe:!:_ 

-te.nc.e.n:te. ao Pttogttama de. Apett6e.içoame.n:to dM E-i>.tctÚ-6-Uc.M Agttope.c.uiVÚIL6 ColtÚrtUIL6 , do P.e.a 

rto On.<.c.o. 

A c.oottde.nação -tê.c.n.<.c.a e. a e.xe.c.ução doõ -ttr.abafho-6 tteta..t:!:_ 

vo-b ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA .~Jão da tte.-bpo11.6ab.i..Udade. do IBGE, õe.!:!-_ 

do tte.a.e..<.zadiL6 a nZvet nauortaf peta Depa.tt.tamen:to de. E;.,,taú-6tic.IL6 Agttope.c.uálúa.6 e. a ltZvet 

u.taduaf • petM Detegac.ia.-6 de E-6.t~tic.a. 

NM Unida.du da F e.detta.ção , IL6 a.t.<.v.<.da.d u de. .e.e.van:tamen.to, 

c.an:ttto.e.e. e. avaLWção diL6 u.ta,t;U,,tic.IL6 agttopec.uâlúiL6 6ão e.xe.ttc.idM pe.io-6 Gttup0-6 de Coottd! 

nação de E-~>.taú-6tic.IL6 ~gtto pf.c.uâlúM , CJL.i..ado-6 peta Rua.e.ução COD/352/73 de 13/04/73, pttu:!:_ 



cü...do-6 e c.ooJtdenadot. .tec.rúc.a.me.n.te. pel.M Vel.e.ga.c..úw de. E.!J.ta.,ÚJ.,tic_a. do I BGE, do-6 quai.ó pa.Jlti 

cipa.m JtepJtet.en.tan.tM do /.krú-6.têM.o da AgJÚc.uU.wta, Ba..nc.o do BM~d, E!.tATER, . CEPA, CFP, 

Sec_~te.talÚa-6 de AgJÚc.u.Uwta, Se.c_~te.ta/Úa-6 de Pta.ne.j a.men.to, et..ta.dtLCÚI>, e ou.tlto -~ ÓJtgão-6 Li.g:!:_ 

do-6 d.úz.e.ta. ou .<.neíúte.ta.men.te ao pta.nejamento, expvumen.tação, u.ta.,ÚJ.,tic.a, M.!J.<..ó.tência., 

6ome1tto, ex.te.l'l/.lão e c_~teciU.o a.g!Uc.of.M, bvn M.ó.<.m, ã c.ome.Jtciat.<.zaç.ão e .&tdu..!, tJÚaf.izaç.ão de 

pMdu.to-6 e il'l/.lwno-6 a.g!Uc.of.a-6, queJt da â!tea. pÜbf-i..c.a., c.omo plÚva.da. 

Pa.Jta. a. mel.lwJt c.ol'l/.lec.uç.ão de ./Jeu-6 obje.tivM e a.tendendo ao 

d.<..ópo.ó.to no Reguta.men.to In.teJtno, o-6 GCEA-6 vêm .<.n~.ta.e.a.ndo vn c.a.da. Urúda.de da. FedeJtaç.ão, o& 

ó egtlÃ.n.tet. oJtgarú-6mo&: 

a) Com-<..6./JÕM Tec.rúC'-M E~pecializadM (COTE) po!t p!todu.to ag!Uc.o.f.a. ou 

gJtUpo-6 de p1t0 du.to ó a6ilt.6, pa!ta o M.tudo e M-6 et.Mtwmen.to .té.c.n.<.c.o 

Mpeciat.<.zado pVtmane.n.te a MMn.to& upec16ic.o.6 de .<.n.teJtet.óe do 

GCEA; 

b) Com-<..6./JÕM Regioneú6 de E.ó.:ta;Úbtic.M Ag!topec_uâ!t.<.M (COREA) - ilt.ó.t:!:_ 

.f.a.da-6 em c.ada. murúc1p.<.o &ede de Agência de Cote.ta. do IBGE, c.om j!!:_ 

wcüç.ão no-6 muvu.ÜpiM que a. c.ompÕe.m, c.oo!tdena.da. pel.o Che6e da 

Agência de Co.te.ta e c.ompot..ta. polt Jtepltet.en.taç.õe.~ t oe.a.<.-6 de ÕJtgã.o-6 

pÜb.fA.c.o-6 ( 6edeJteú6, u.ta.duai-6 e Jte.gioltCÚI>) e enuda.de.-6 plÚvadM 

do .!Je.toJt ag!topee.uâ!t.<.o, c.on.ta.ndo, no momen.to, c.om wn .to.ta.t de 531 

c.o.f.eg.<.ado&; 

c.) ComiMÕM Murúupa-<..6 de Eó-ta.,ÚJ.,tic.a-6 Ag!topec.uâ!t.<.M (COMEA) -.<.n~.t:!:_ 

.tada-6 no-6 demeú6 murúc1pio& de c.ada Urúda.de da FedeJtaç.ão, e.oolt 

denada-6 de p!te6e.Jtência. polt JtepJtet.eJttan.te .f.oc.a.t de ÕJtgão que p~ 

tiupe do GCEA e c.ompo.ó.ta de Jtepltet.en:ta.ç.õet. umel.han.tet. à.6 6oJun:!:_ 

da6 nM Conl-Ú>t.Õe.6 Reg.<.ona.<.-6, mM que .tenham a..tuaç.ão no rnun.<.c1p.<.o 

ltMpee..t.<.vo , já .60ma.ndo wn mon.ta.n.te de 1 365 gJtUpame.n.to.6, et.pa.f.~ 

do.6 polt .todo o Pal.-6. 
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II3GE/C EPAGRO 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA DEZEMDR0/82 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTS 
TICA - IBGE - atrav~s da Comissio Geral de Planejamento, Controle e 
Avaliaçio das Estat1sticas Agropecuârias - CEPAGRO -, divulga as esti 
mativas das safras agr1colas para o ano de 1982, com situação final no 
mes de dezembro . 

2. As informações sio obtidas pelo Levantamento Sistemáti:_ 

eo da Produção Agr{eola, pesquisa de previsão e aco~ 

panhamento das safras agr1colas de produtos prioritários no ano civil 
e de responsabilidade do Departamento de Estat1sticas Agropecuãrias. 

3. Neste m~s sio apresentados os dados finais de co lheita , 
a nivel nacional e por Unidades da Federaçio investig~ 

das, de 33 (trinta ~ tr~s) produtos agr1colas considera 
dos prioritãrios e essenciais ao planejamento sõcio-eco 
nõmico do Pa1s. Destes 33 (trinta e três) produtos in 
vestigados nesta pesquisa, apenas 2 {dois}, Cacau e Ca 
f~, ainda nio t~m informações finais definitivas, uma 
vez que, com referência ao primeiro produto o levantame!:!_ 
to ê realizado pela CEPLAC - Comissão Executiva do Plano 
da La vou r a Cacaue i r a, ter-se-ã que aguarda r o têrmi no da 

chamada "safra principal"daBahia, cujo encerramento sã 
se darã no prÕximo m~s de março/83; com relação ao segu!:l_ 
do produto ( cafê}, por não se dispor dos resultados fj_ 
nais do 49 Levantamento por Amostragem Probabillstica 
(ref. nov/dez/82), promovido pelo IBC- Divisão de Esta 
tistica - o que deverã acontecer proximamente . 

I I I J V 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJI:TI CO DA PRODUÇAO AGR!COLA DEZ E :~ B R0/82 

S U M A R I O 

Nota Previ a 

Apresentação 

Tabelas 
Comparativo das areas- colhida em 1981 -colhida em 1982 .(dezembro) ...................... . 
Comparativo das ãreas- (novembro/dezembro) ............................................... . 
Comparativo da~ safras- obtida em 1981 e em 1982 (dezembro) .................•............. 
Comparativo das safras- (novembro/dezembro) .............................. ~ ..•••........... 

Qüinqüênio 1976-80 
Jl:rea colhida ..........................................•...•..........•................... 
Produção obtida 

Tabelas e relatõrios (nivel de Unidades da Federação) 

Produtos 

1 . ··Abacaxi._ ...................... · .... . .................. . 
2. Algodão arbÕreo .......... -.-.·.·., ........... _ ........... . 
3. A 1 godão herbãceo ............ : ....... _, .............. . 
4. Alho ..............•...........•...........•.......... 
5. Amendoim ............................................ . 

5.1 - Amendoim (1ª safra) .......................... .. 
5.2 - Amendoim (2ª safra) ........................... . 

6. Arroz ............................................... . 
7. Aveia ..................... : ......................... . 
8. Banana .............................................. . 
9. Batata-inglesa ..................................... .. 

9.1 -Batata-inglesa (1ª safra) ..................... . 
9.2- Batata-inglesa (2ª safra) ..................... . 

10. Cacau ............................................... . 
11 . Cafê ................................................ . 
12. Cana-de-açúcar .................... . ................. . 
13. Cebola .............................................. . 
14. Centeio ............................................. . 
15. Cevada ..... . ........................................ . 
16. Coco-da-baia ........................................ . 
17. Feijão 

17.1 - Feijão (1ª safra) ............................ . 
17.2- Feijão (2ª safra) ............................ . 

18. Fumo ................................................ . 

v 

Tabelas 
de 

Resultados 

9 

9 

10 
10 

11 

11 

12 
12 
13 

14 
14 

14 
15 

15 

16 
16 
16 
17 

17 
18 
19 

Relatõrio 
de 

Ocorrências 

27 

28 
29 
31 
33 

33 
34 

34 

36 

36 

39 

39 

40 

40 

41 
41 
43 

43 

44 
45 

46 

47 
48 
50 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S!STEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Produtos 

19. Guaranã 
20. Juta .......•......................................... 
21. Laranja ............................................. . 
22.- r~alva ............................................... . 
23. Mamona .............................................. . 
24. Mandioca ............................................ . 
25. Mi 1 h o ...............................................• 

26. Pimenta-do-reino .................................... . 
27. Rami ................................................ . 

28. Si sal ............................................... . 

29. Soja ..................................... · · · · · · · · · · · · 
30. Sorgo gráni fero ..................................... . 
31. Tomate .............................................. . 
32. Trigo ............................................... . 
33. Uva ................................................. . 

CONVENÇOES 

Tabelas 
de 

Resultados 

19 
20 
20 
21 
21 
22 

23 

24 

24 

24 

25 

25 

26 
26 

26 

Quando, pela natureza do fenômeno, nao 
puder existir o dado. 

z Quando o dado for rigorosamente zero. 
Quando não se dispuser do dado. 
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DEW1BR0/82 

Relatõrio 
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Ocorrências 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

59 
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66 

67 
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LEVANT AMENTO SISTEMnTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 
BRASIL 

E 

UNIDADES DA FED ERAÇAO 

1982 



~~CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESI DENCIA DA REPOBLICA 
fUN DAC~O INST ITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF IA E ESTATTTI CA 
COI~ISSAo ESPECIAL DE PLANEJAI~ENTO, COi'/ i i~O LE E AVALI AÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO STSTEMATICO DA PRODUCAO AGRfCOLA 

AREAS E TOTAIS A N!VEL NACIONAL 

COI~PARATIVO DAS AREAS- COLHID.I'\ E~1 1981 - COLHIDA Et1 1982 (DEZE~1BRO) 

PRODUTO AGR!COLA 

TOTAIS ........... . 
l . Abacaxi 
2. Algodão ...................... . 

2.1 Algodão arbõreo .......... . 
2.2 Algodão herbãceo ......... . 

3. Alho ......................... . 
4. Amendoim ..................... . 

4.1 Ame ndoim (l~ safra) ...... . 
4.2 Ame ndoim (2? safra) ...... . 

5. Arroz ........................ . 
6. Ave i a ........................ . 
7. Ba nana ....................... . 
8. Batata-inglesa ............... . 

8. l Batata-ingl esa (19 safra) .. 
8.2 Batata-inglesa (2~ safra) .. 

9. Cacau ............. . ......... . 
10. Café .... . .................... . 

11 . Cana-de-açúcar ............... . 

12. Cebo 1 a ....................... . 
13. Centeio ...................... . 
14. Cevada ....................... . 
15. Coco-da-bafa ................ . . 
16. Feijão ...................... .. 

16 . 1 Feijão (l~ safra) ....... . 
16. 2 Feijão (2~ safra) ....... . 

17. Fumo ................. ... ..... . 

18. Guaranã ..................... .. 

19. Juta ........................ .. 
20. Laranja ..................... .. 
21. 1·1a1va ....................... .. 
22. ~1amona ....................... . 

23. Mand ioca ..................... . 
24. t1i1ho ....................... .. 
25. Pimenta-do-reino ............. . 
26. Rami ..... .. .................. . 

27. Si sal ...................... . .. 

28. Soja ........................ .. 
29. Sorgo granífero .............. . 

30. Tomate ....................... . 
31. Trigo . ......... . ............. . 

32. Uva . ......................... . 

ESTIMATIVA DA AREA (l) 
(ha) 

Co l hida/81 

47 69 1 911 
26 750 

3 503 846 
2 118 946 
1 384 900 

12 214 
244 473 
l 51 764 

9 2 709 
6 066 358 

90 192 
38 7 552 

l 71 26 5 
9 7 4 83 
73 782 

500 721 
2 553 874 

2 817 105 
74 198 
24 125 

95 482 
167 142 

5 031 003 
2 526 486 
2 504 51 7 

293 191 

4 000 

36 209 
576 773 

56 295 

434 603 

2 087 669 
11 492 639 

22 614 
7 290 

312 051 
8 484 889 

91 962 
48 2 75 

919 634 
57 50 7 

Co lhida/82 

50 203 059 
26 39 5 

3 643 865 
2 072 741 
l 57 1 124 

18 553 
236 744 
153 066 

83 678 
6 016 255 

97 154 
396 906 

181 890 
107 414 

74 475 

(2) 529 208 
(2) 85 7 462 

3 073 033 
62 342 

5 354 

167 573 
165 873 

5 929 740 
3 416 934 
2 512 306 

318 591 

4 39 3 

14 604 
589 396 

52 784 

462 725 

2 125 909 
12 601 262 

22 580 
5 968 

34 1 62 7 
8 202 181 

11 5 o l 2 

55 145 
2 824 987 

57 548 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificaçào. (2) Area 0cupada com pesem produç3o. 

2 

VARIAÇ710 
RELATIVA 

% 
82/81 

5,27 
-1 , 33 

4 ,00 
-2, 18 
13,45 

51 '90 
- 3, l 6 
0,86 

-9 '74 
-0,83 

7,72 
2 , 41 

6,20 
1 o, 19 
0,94 

5 ,69 
- 27,27 

9,08 
-15,98 
-77,81 

75,50 
-0,76 
l 7, 86 
35,24 
0,33 
8,66 

s, 83 

-59,67 

2 '19 
-6,24 

6, 47 

l ,83 
9,65 

-o, 1 s 
-18,13 

9 ,48 
-3,33 

25 ,06 

14 ,2 3 
47,16 

0,07 

• 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA REPÜBLICA 
FUNDAÇ~O IN STITUTO BR~SILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
CQt.1ISSAO ESPECIAL DE PLI\NEJAI'iENTO, CONTROLE E AVALIAÇl\0 DAS ESTAT!STICAS AGROPECLIM IAS - CEPAGRO 

LEVANTAimHO SI STEt~i'\TI CO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

l\REAS E TOTAIS A NÍVEL NACIONAL 

C0~1PARA TI VO DAS l\REAS - NOVEMBRO/DEZEMBRO - 1982 

ESTIMATIVA DA i'iREA (l) VAR II\Çl\0 
PRODUTO AGRTCOLA (h a) RELATIVA 

Novembt·o Dezembro % 

TOTAIS ............ .. .. . 50 353 716 50 203 059 - 0, 30 

1. Abacaxi . . ....... . ................... 26 536 26 395 - 0, 53 

2. Al godão • . ... .. . o . ........... ... ....... 3 700 426 3 643 865 -1 ,53 
2.1 Al godão arbõreo .. ... ........ .. . 2 091 138 2 072 741 - 0,88 
2.2 Al godão herbãceo .............. 1 609 288 1 571 124 - 2, 37 

3. Al ho .... ...... .. .. ... ...... ........ 18 462 18 553 0,49 

4. Amendoim ••• • •••• o ••••••••••••••••• (2) 236 744 236 744 t. 
4.1 Amendo im ( 1~ safra) .... . ...... . (2} 153 066 153 066 t: 
4. 2 Amendoim ( 2~ safra) ........... (2) 83 678 83 678 t. 

5. Ar roz ........................ ... .. 6 016 903 6 01 6 255 -0, 01 

6. Avei a . . .. . . . .. .... ... ... .. . .. . ...... 98 637 97 154 -1, 50 

7. Banana ••• o ...... . . . ...... . ......... 395 483 396 906 0, 36 

8. Batata-ing l esa .... . .. . ....... .. ..... 181 060 181 890 0, 46 
8.1 Batata-ing l esa ( l ~ sa f ra) ...... (2) l 06 853 l 07 414 0, 53 
8:2 Batata-ing l esa (2~ safra) .. . .. . 74 207 74 476 0,36 

tJ . Cacau . . .............. . ............ . (3) 529 208 (3) 529 208 t 
1 o. Café . .. .............. .. .. .. ......... (3) 857 462 (3) 857 462 t: 

11. Cana - de-açúcar . ..... ........... ... 3 015 11 5 3 073 033 1, 92 

12. Cebo l a . .... . ... .. .. ... ...... . .... .. . o. 62 342 62 342 t: 

13. Cente io • • •• ••• • o o o .. .. ............ . . 6 179 5 354 -1 3,35 

14. Cevada ••• o . .. . . . .. .. . ................ . 169 493 167 573 -1 ,1 3 
15. Coco-da- baia .. . .................. . .. 166 238 165 873 -0, 22 
16. Feijão ....... . ...... . .............. 5 978 093 5 929 740 -0,81 

16. l Feijão (H safra) ....... . ..... (2) 3 421 192 3 416 934 - 0,1 2 
16. 2 Fe i jão ( 2~ safra ) ......... .. . 2 556 901 2 512 806 -1, 72 

17. Fumo .............. ... .. .... ........ 322 806 318 591 -1, 31 
18. Guaranã . ... .. o •• ••• ••• • •••• • ••••••• 4 431 4 393 -0, 86 
19. Juta .... .. .... ... .. .......... ..... (2) 14 604 14 604 t: 

20 . Laranja .. ............. ... ..... .. .. 597 393 589 396 -1 , 34 
21. t~a 1 v a ........... .. .... .. .. ......... 52 730 52 784 o, 1 o 
22. Mamo na ...... ...... .. .............. 468 650 462 725 -1 , 26 
23. Mandioca .. ~ .... ....... .. ...... .... . 2 128 253 2 125 909 - 0,11 
24 . Mi 1 h o ...... ...... ...... .. ......... 12 625 993 12 601 262 -0, 20 
25. PinEnta-do- reino ......... ......... 22 425 22 580 0,69 
26. Rami .. ... .... ... ......... .. .... .... (2) 5 968 5 968 t: 

27. Si sal ..... .. ...... ..... .... ... ... . 342 037 341 627 - 0,1 2 
28 . Soja •• • • • ••• •••• o ••• • • • ••••••••••• (2) 8 201 848 8 202 181 0,004 
29 . Sorgo granifero ...... ............. (2) 11 5 617 11 5 012 -0,52 
30 . Tomate ..... ..... .... ...... .. .... .. 55 512 55 145 - 0, 66 
31. Trigo ... ...... ... .. .. ............ . 2 879 331 2 824 987 -1 ,89 
32. Uva •• •• •• • •••••• •• ••••••••• • •• •• o . 57 73 7 57 548 -0,33 

(1) Dados prel ·iminares sujeitos a retificaçilo. (2) i'irea colhida. (3) Jlrea ocupada com pesem pr~ 
duçiio . 

3 



SECRUARIA DE I'L ANl.JAHENTO DA PP.ESIIJ[NCIA DA Hll'lii'L lCI\ 
rUNDAÇAO I:IST !fUTO 11f<AS!UIRC 0[ GlO\.!UIF IA I f~ó.UI~llef, 
CO~liSSAO E5PECIAL DE PLANEJN·:EN-;-o, Cor lROLE [ f,V/1Lif1ÇAO DAS i:STAT l Sl!CA~ I1GHOPECIJ.~R ! AS - CEPASPO . 

I.EVANfAI-1ENTO 5íST!J1.,TICO OA PPODIJÇM AGRTCOLA -------- -- .. - -·-- - ------ ··- ·---

PRO~UÇf.O 11 N fV í. L NAC TOtJf,L 

C0~1PARATIVO DAS SAFRAS - OGTIDA rt1 1981 - H1 ]982 (D t.ZEfiBRO } 

1-u~l 
EST !Mf,TJ VA DA PRODU-ÇI\0 ( 1) ------l VAR·-,-A-ÇA_O_R_E_L_fiT-l~.-.A----

·-O-b-t1-. d-a-/8-1 - _ j -=-0-bt~!!_az--._-_ -_ -_-_._/, ______ a_z_7_a_1 ·------
PRODUTO AGRTCOLA DE ---

t-IEDIDA 

1. Abacaxi ······················ 000 frutos 413 665 

2. Algodão ······················ t 730 31\8 

2.1 Algodão arbõreo ········· t 190 477 

2.2 Algodão herbãceo ········ t 539 871 

3. Alho ························· 46 991 

4 •. Amendoim ····················· t 354 757 

4.1 t.mendoim (H safra) t 240 636 

4.2 Amendoim ( 2~ safra) ..... t 114 121 

5. Arroz ························ t 8 2GO 547 

6. Aveia ························ t 98 416 

7. Banana ······················· 000 cachos 446 380 

8. Batata-inglesa ··············· 911 289 

8.1 Batata-inglesa (H safra) t 079 251 

8.2 Batata-inglec.a (.,a 
"' safra) t 832 038 

9. Cacau ························ t 303 520 (2) 

10. Café ················ ········· t 4 075 141 (2) 

11. Cana-de-açúcar ··············· t 155 571 051 

12. Cebola ······················· t 776 878 

13. Centeio ·············· ········ t 24 339 

14. Cevada ......... ······· ·· ····· t 109 390 

15. Coco-da-bdla ···· ··· ·········· 000 frutos 503 877 

16. Feijão ..... ··········· ....... t 2 338 71 8 

16.1 Feijão (H safra) . ...... t 1 367 016 

16.2 Feijão (2~ saft·a) ······· t 971 702 

17. Fumo ························· t 362 250 

18. Guaranã ······················ t 700 

19. Juta ··········· ·············· t 38 909 

20. Laranja ······················ 000 frutos 57 126 853 

21. Ha1va ························ t 58 269 

22. ~lam0na ··········· ············ t 278 005 

23. ~landioca ····················· t 24 802 745 

24. Milho ························ t 21 098 300 

25. Pimenta-do-reino ············· t 39 918 

26. R a mi ························· t 10 294 

27. Si sal . ... ···················· t 243 432 

28. Soja ························· t 14 977 972 

29. Sot·go granifero ·············· t 212 215 

30. Tomate ········ ······· ········ t 1 442 335 

31. Trigo ··········· ············· t 2 2D9 292 

32. Uva ·························· t 661 405 

----·--------· ·----
(1} Dados preliminares sujeitos i retificaçi o. (2) Prcduçâo esperad1. 

444 910 
935 091 
243 475 

691 616 
68 169 

317 383 
237 522 

79 861 
9 718 074 

68 067 
459 325 

2 147 918 

276 303 
871 615 
318 400 

2 006 708 

184 219 067 

669 240 

4 372 

11 o 140 
541 876 

2 907 213 

1 670 086 
237 127 
421 532 

656 
14 222 

57 917 264 
54 432 

192 428 

24 039 008 
21 865 439 

38 800 

9 657 

249 236 
12 834 624 

211 045 
739 527 
819 504 
688 589 

7,55 
11 ,83 
27, 82 

9,85 
45,07 

-10,54 
- 1 ,29 
-30, 02 
17,64 

-30,84 
2,90 

12,38 
18,26 
4,76 
4,90 

-50,76 

18,41 

-13,86 

-82,07 

0,69 

7,54 

24,31 
22,17 
27,32 
16 ,36 

- 6,29 
-63,45 

1 ,38 

- G,58 

-3D' 78 
- 3,08 

3,64 
- 2,80 
- 6,19 

2,38 

-14,31 
-0,55 

20,GO 
-17,64 

4 '11 

• 
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SECREIAR!A DE PLANEJAMENTO OA PRESIDCNC!A DA RErDBL ICA 
FUii!)I\ÇI\0 INSTITUTO 13RAS IL E!fW LJE CEOt;!lAi- 11\ E ES rArTST ICI\ 
COHISSAO ESPEC IAL DE PLI\N EJAMlNTO , CONTROLE C AV/\UAÇM DAS ESTAT1ST IC AS AGRO PCCUI'iRIAS - CEPAGRO 

UNIDADE 

PRODUÇnO A NTVE L NACIONAL 

COHPARATIVO DAS SAFRAS - NOVEMB RO/DEZE~I3R0-1982 

E STI ~1AT IVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGR iCOLA DE Novembro 

I 
Dezembro MEDIDA (Esperada) (Ob tida) 

1. Abacaxi · ······ ··············· 000 frutos 444 485 444 910 
2. Al godão ...................... t 991 609 935 091 

2.1 Al godão arbõreo ····· ····· t 257 559 243 475 
2.2 Algodão herbãceo ......... t 734 050 69 1 616 

3. Alho . ............. ..... .. ... . t 63 372 68 169 

4. Amendoim . .................... t (2) 317 383 317 383 
4. 1 Ame nd oim (H safra) t (2) 237 522 237 522 
4.2 Amendoim ( 2~ safra) ...... t (2) 79 861 79 861 

5. Arroz ...................... . . t 9 720 919 9 718 074 

6. Aveia ..... ....... .. .......... t 77 644 68 067 

7. Banana ....................... 000 cachos 475 916 459 325 

8. Batata-inglesa . ........ ...... t 2 139 097 2 147 918 

8.1 Bata ta-inglesa (H safra). t (2) 1 273 603 1 276 303 

8.2 Batata-inglesa (2? safra). t 865 494 871 615 

9. Cacau ........................ t 318 400 (3) 318 400 

10. Cafe . ................. ~ ...... t 2 006 708 {3) 2 006 708 

11. Cand-de-açucar ............... t 177 659 501 184 219 067 

12. Cebola ... ... ................. t 669 240 669 240 

13. Centeio .... .................. t 4 558 4 372 

14. Cevada ............ ........... t 131 303 110 140 

15. Coco-da-baia . .. ....... .. ..... 000 frutos 539 683 541 876 

16 . Feijão ······················· t 2 952 345 2 907 213 

16.1 Feijão (Ji!. safra) t (2) 1 680 034 670 086 

16.2 Feijão (2~ safra) ....... t 272 311 237 127 

17. Fumo ························· t 432 421 421 532 
13. Guaranã ...................... t 1 154 656 
19 . Juta · ··· ············· ······ ·· t (2) 14 222 14 222 
20. Laranja .. ......... .. ......... . 000 frutos 58 773 151 57 917 264 
21. Malva ............ ............ t 54 334 54 432 
22. ~la mona ................ ~ ...... t 199 849 192 428 
23. Mandioca ·················· · ·· t 24 567 345 24 039 008 
24. Milho ...................... .. t 21 891 056 21 865 439 
25. Pi menta-do-reino ..... ........ t 38 333 38 800 
26. R a mi .. ....................... t (2) 9 657 9 657 
27. Si sal .... . .. ··········· ······ t 249 632 249 236 
28. Soja .. ........... ............. t (2) 12 834 750 12 834 624 
29. Sorgo granifero ... ...... ..... t (2) 211 599 211 045 
30. Tomate ....................... t 760 355 739 527 
31. Trigo ...... ....... ... .. ... .. . t 911 924 819 504 
32. Uva ... ............. ... .. ..... t 685 166 688 589 

'(1) Dados pre li minares sujeitos ã retificação . (2) Produção obtida. (3) Pt·odução esperada. 

5 

VARIAÇÃO 
RELATIVA 

% 

0,10 

-2,84 
-5,47 
-2,45 
-0,30 

i! 

l 

i! 

-0,03 
- 12,33 
-3,49 
0,41 
0,21 
0,71 

i! 

~ 

3,69 

7. 
-4,08 

-16 '12 
0,11 

-1,53 
-0,59 
-2,77 

-2,52 
-43,15 

i! 

-1,46 
0,18 

-3,71 
-2,15 
-0,12 

1,22 

l 

-0,16 

-0,001 
-0,26 

-1,18 
-4,83 
0,50 



SECRETARIA DE PLANEJIIMENTO DA PRESIDENCIA DA REPCBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTIC/1 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAM EN TO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRl\S! L 

,,·· QDINQDENIO 1976-80 

ME/\ COI_HIDA 
PRODUTO AGRfCOLA (h a) 

1976 1977 1978 1979 -T-- 1980 

TOTAIS •• o ••••• o •• o 43 741 039 46 290 186 45 993 898 47235611 48 687 345 

1. Abacaxi •••••••••• o ••• o o. o o. o •• 26 180 26 220 26 696 26 645 25 185 

2. Algodão arbõreo • • o o •••••• o o •• o 2 343 422 2 562 220 2 479 948 2 359 965 2 346 052 

3. Algodão herbãceo o •• o o o o o o. o o. o 1 065 763 1 534 750 1 471 092 286 180 1 353 443 

4. Alho • o ••••• o •••• o ••• o o. o. o •• o o 6 154 6 351 7 060 8 472 12 352 

5. Amendo im • o. o ••• o ••••• o. o o o o. o o 371 465 228 747 253 785 288 686 312 947 
6. Arroz o o •• o •• o o o •• o ••• o o o •••••• 6 656 480 5 992 090 5 623 515 5 452 086 6 243 138 

7. Aveia o o ••• o o •• o •••• o o o •••• o o. o 
36 205 39 715 55 552 62 629 75 522 

8. Banana • o . o •• o •• o ••• o ••••• o. o. o 311 541 351 574 328 287 343 654 371 274 

9. Batata-i na lesa o •••••••• o o o o o. o 199 641 195 767 211 315 204 118 181 084 

10. Cacau •••• o ••••••• o ••• o •• o. o o. o 407 329 412 743 443 866 453 569 482 521 

11. Café • o o o •• o. o o o o o •••• o o. o o o . o. 121 015 941 473 2 183 673 2 406 239 2 433 604 

12. Cana-de-açiícar • ••••••••••• o. o o 
2 093 483 2 270 036 2 391 455 2 536 976 2 60 7 628 

13. Cebola • o •• o. o o o o. o o •• o •• o o •••• 57 619 61 095 56 523 69 101 67 044 

14. Centeio o •• o •••• o. o o ••••••• o o •• 13 640 9 080 8 191 10 850 12 236 

15. Cevad~ o o o ••• o •• o o •• o •• o. o. o ••• 48 500 93 603 89 423 84 691 72 048 

16. Coco-da-baia • o •••••••••••••••• 
159 415 159 765 163 215 158 039 164 779 

17. Feijão ........................ 4 059 176 4 551 032 4 617 259 4 212 424 4 643 409 

18. Fumo .......................... 280 373 311 386 328 313 326 049 316 427 

19. Guaranã (cultivado} ( 1) . ...... 2 900 3 300 3 411 3 932 3 939 

20. Juta .. ........................ 47 860 34 469 16 562 25 143 26 174 

21. Laranja ....................... 413 698 421 707 454 503 475 008 575 249 

22. Malva ......................... 53 211 53 421 52 700 46 604 45 702 

23. Mamo na ........................ 266 776 254 335 350 336 371 798 440 511 

24. Mandioca . ..................... 2 093 633 2 175 525 2 148 707 2 111 052 2 015 857 

25. Milho . ........................ 11 117 5 70 11 797 411 11 12,1 827 11 318 885 11 451 297 

26. Pimenta-do-reino . ............. 11 173 12 578 15 786 19 879 23 039 

27. R a mi . ......................... 9 675 8 200 6 400 6 350 7 016 

28. Si sal . ........................ 280 715 295 776 269 636 287 886 296 081 

29. Soja . .. ......... ......... ..... 6 417 000 7 070 263 7 782 187 8 256 096 8 774 023 

30. Sorgo granifero . .............. 121 600 177 644 104 361 71 715 78 209 

31. Tomate ........................ 47 231 51 967 55 902 57 434 50 103 

32. T;·igo . ..................... ... 3 539 891 3 153 333 2 811 189 3 830 544 3 122 107 

33. Uva . .... ..... .......... ....... 60 700 59 610 58 223 59 912 57 345 

(l) Levantamento Sistemãtico da Produção Agrfcola. 

6 

.. 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMI SS~O ESPEC IAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATlSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

PRODUÇ~O AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUENIO 1976-80 

UNIDADE PRODUÇAO OBTIDA 
PRODUTO AGRlCOLA DE (t) 

MEDIDA 1976 I 1977 
r 

1978 I 1979 I 1980 

1. Abacaxi ............... 1000 frutos 345 737 365 602 383 020 386 867 377 219 

2~ Algodão arbõreo ...... t 357 330 437 647 461 781 281 015 236 554 

3. Algodão herbãceo . • ... t 904 841 462 57) 108 396 355 244 439 330 

4. Alho ...•............. t 21 254 22 155 . 23 975 31 291 40 303 

5. Amendoim ......•...... t 509 905 320 721 325 007 461 557 482 819 

6. Arroz ...•..•......•.• t 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 595 214 9 775 720 

7. Aveia ••..•...•....... t 38 962 37 430 53 947 57 564 75 609 

8. Banana ...••.•.•...... 1000 cachos 381 763 427 660 416 025 408 874 448 046 

9. Batata-inglesa ....... t 1 .897 518 896 311 2 013 882 2 154 173 939 537 

10. Cacau .••...•......... t 231 796 249 755 284 490 336 326 319 141 

11. Cafe ................. t 751 969 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 

12. Cana-de-açúcar ....... t 103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 

13. Cebola ..........•.••. t 430 781 487 661 488 498 691 071 694 585 

14. Centeio ............•. t 13 060 8 326 7 349 9 862 1 o 498 

15. Cevada ...•........... t 61 550 95 266 143 917 98 125 74 680 

16. Coco-da-baia ........• 1000 frutos 464 922 472 922 472 715 491 027 525 877 

17. Feijão ..............• t 840 315 2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 

18. Fumo ..•.............. t 298 645 356 999 405 191 421 708 404 860 

19. Guaranã (cultivado)(l) t 265 400 440 650 650 

20. Juta ..•.............. t 38 764 35 022 16 954 28 505 27 680 

21. Laranja •........•.••. 1000 frutos 35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 

22. 14alva ................ t 60 591 57 056 60 318 51 433 50 053 

23. Mamona •...........•.• t 216 868 224 11 o 317 083 325 149 280 688 

24. Mandioca ............. t 25 443 052 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 

25. Mi 1 ho ..............• • t 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 

26. Pimenta-do-reino ..... t 30 380 37 877 47 015 49 006 62 563 

27. Rami ................. t 18 500 14 020 7 220 8 980 17 283 
28. Si sal ................ t 166 438 225 246 201 786 228 191 234 981 
29. Soja ...............•. t 11 227 123 12 513 406 9 540 577 1 o 240 306 15 155 804 
30. Sorgo Granifero ...... t 277 232 435 141 227 502 121 913 180 292 
31. Tomate ... . ........... t 166 888 1 297 508 1 464 558 1 501 097 1 535 331 
32. Trigo ............. ~ .. t 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 
33 . Uva .................. t 628 020 659 690 666 594 703 814 445 961 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1co 1a. 
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_IB_G_E/_C_E_PA_G_RO _______ LEVANTAI•1ENTO SJSTEt-11\T!CO DA PROQUÇl\0 f,GR1COLA 

UNIDA DES 
DA 

FEDERAÇl\0 

BRASIL ...... . 

Ama zonas ........... . 
Roraima .•........... 

Parã .............. .. 
Maranhâo ........... . 

Cearâ ..............• 
Rio Grande do Norte .. 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ...... . . . . 
A lagoa s 

Sergipe ............• 

Bahi a ......•........ 

f~in as Gerais ....... . 
Espirita San to 

Rio de Janeiro ..... . 

Sâo Paulo ...•....... 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul 

f~a to Grosso do Sul .. . 

Mato Grosso ..... ... . 

Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'iO 

BRASIL 

t·laranhâo • o ••••••••• 

Piaui • o. o o. o •• o •• o. 

Cearã o o o . o. o. o ••••• 

Rio Grande do No rte. 

Paraiba •• o o o •••••• o 

Pernambuco o . o •••••• 

Bahi a • o o ••• o •• o •• o o 

~1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

t~ES FI NAL 
DE 

COL HE ITA 

SET 

OUT 

OUT 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

NOV 

líREA 
(h a ) 

Plantada 

1 

e_ destinada 
a c o 1 h e i ta 

Abacax i 

Colhida 

26 395 

452 
20 

335 
166 

50 
446 

7 329 
1 321 

492 

188 
3 190 
7 937 

569 
242 
080 

140 
913 
176 
102 
650 

597 

I 

PRODUÇ710 
(1 000 frutos) 

Espe rad a Obtida 

444 910 

6 885 
200 

3 361 
1 190 

500 
8 948 

160 910 
16 011 
9 336 

2 797 
39 340 

125 235 

18 856 
4 191 

23 620 

2 820 

6372 
1 785 
1 184 
7 408 

3 961 

Algodâo arb6reo (em caroço ) 

J\REA 

I 
PRODUÇi'iO 

(h a) ( t) 

Ocu p_ada 
Colhida com pes ern Esperada Obtida 

produ çâo 

2 072 741 243 475 

47 823 11 357 

187 899 17 882 

995 167 149 880 

293 734 29 745 

438 650 23 872 

107 438 9 777 

2 030 962 

9 

DEZEMBR0/ 82 

RENDIM ENTO MEDIO 
( frutos/ha) 

Esperado Obtido 

16 856 

15 232 
lO 000 
lO 033 
7 169 

lO 000 
20 063 
21 955 
12 120 
18 976 
14 878 
12 '332 

15 779 

33 139 
17 318 
21 870 

20 143 
6 979 

1 o 142 

11 608 
11 397 

6 635 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg / ha) 

Esperado Obtido 

117 

237 

95 

151 

101 

54 

91 

474 



_I_BG_E_/_C E_-P-'--_A_G_RO _______ L_E_V_A_~F_, A_t·1_E r_H_O_S _I S_TEr·1ii TI C O DA P ROO'J..!..Ç'f.._,o_AG_R_1 __ CO_L_A _____ _____j)[ZEf
1
B RO/ 

82 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRAS I L- •...•. 

Maranhão •• o •••••••• 

Piaui o. o ••••••••• o. 

Cearã ••• o •••••••• o. 

Rio Grande do Norte .. 
Para Tba o ••••••••• o. 

Pernambuco ......... 
A lagoas ••• o •••••••• 

Sergipe ............ 
Bahia o. o ••••••••••• 

~linas Gerais ....... 
São Paulo o ••••••••• 

Paranã ••• o •• o •• o. o o 

t·1ato GrossodoSul .•• 
~lato Grosso ........ 
Goiãs o ••••• o •••• o •• 

Outras ••• o ••••••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL . ······ 

Piaui o. o. o o •••••••• 

Cearã • o. o •••••••••• 

Ri o Grande do Norte .. 
Paraiba ••• o. o o ••••• 

Pernambuco • o o •• o •• o 

Bahia o •••• o. o •••••• 

Minas Gerais ....... 
Espirita Santo ••. o. 

São Paulo .......... 
Paranã •• o. o •••••••• 

Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul 
~lato Grosso do Sul .. 
Goiás .............. 
Distrito Federal ... 
Outras o •••••••••••• 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
AGO 
SET 
NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

AGO 
JUL 
MAIO 
ABR 
JUL 
JUL 
JUN 

r-1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
OUT 
DEZ 
OUT 
SET 
NOV 
OUT 
OUT 
JUN 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
AGO 

!IRE A 
(ha) 

Pl antada j Colhida 

571 124 

1 105 

12 271 

130 000 

158 214 

176 415 

43 841 

82 934 

22 164 

67 231 

99 032 

31 8 000 

369 500 

41 465 

4 338 

39 546 

5 068 

Alho 

!IRE A 
(ha) 

Pl antada I Colhida 

18 553-~ 

156 

122 

134 

260 

340 

333 

5 002 

597 

810 

300 

2 828 

2 095 

523 

2 915 

76 

62 

10 

PRODU ÇAo 
( t) 

Esperad a I Obt ida 

1 691 616 

273 

2 592 
60 450 

31 511 

28 408 

10 613 

20 859 

3 635 

48 137 

82 156 
529 227 

739 000 

60 933 

3 797 

66 580 

3 445 

I 
REND IMENTO MEDIO 

(kg / ha ) 

j Espe rado! Ob t ido 

077 

247 

211 

465 
199 

161 

242 

252 

164 

716 

830 

664 

2 000 

1 470 

875 

684 

680 

PRODU Çí'\0 I RENDIMEN TO MEDIO 
( t) (kg/ha) 

Esperada I Obt ida I Esperado I Ob t ido 

68 169 3 674 

739 4 737 
521 4 270 
536 4 000 
948 3 646 
935 2 750 

4 619 3 465 

21 939 4 386 
2 776 4 650 
3 475 4 290 
4 550 3 500 

11 312 4.000 
6 082 2 903 
1 279 2 446 
7 960 2 731 

384 5 053 

114 1 839 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AG RTCO LA DEZEMBRO/ 82 

Amendo im (em casca) - 1~ safra 

UNIDADES 1·1ES FINAL 7\REA PRODUÇi'iO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha ) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇ I\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 153 066 237 522 1 552 

.. 
São Paulo ........... JAN 113 000 182 495 615 

Paranã ......... . .... FEV 24 700 36 530 479 

Santa Catarina ...... MAR 1 151 1 667 448 

Rio Grande do Sul ABR 6 608 6 515 986 

Ma to Grosso do Su 1 FEV 6 812 9 260 359 

Mato Grosso ....... . . ~1.ll.IO 183 216 180 

Goiãs ............... ABR 200 380 900 

Outras .............. 412 459 1 114 

Amendoim (em casca) - 2~ safra 

~1ES FI NA L MEA PROD UÇi'iO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COL HEITA 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Es perado I Obtido 

BRASIL . 83 678 79 861 954 

Cearã ............ .. . JUL 900 720 800 

Para1ba ••••••• o ••••• OUT 648 568 877 

Bahia ............... SET 2 457 3 527 435 

Minas Gerais ........ JUN 3 507 4 542 295 

São Paulo ... ........ JUN 71 000 66 740 940 

Paranã ....... .... ... JUN 2 393 463 611 

Mato Grosso do Sul .. JUL 989 799 808 

Outras .............. 1 784 1 502 S42 

11 



IBGE/CEPAGRO 

UN IDADES 
DA 

.. FEDE RAÇM 

BRASIL. ••• 

Rondônia 

Acre •••••••••••••••• 

Amazonas •••••••••••• 

Roraima ••••••••••••• 

Parã .•••••••.••••••• 

Amapã ••••••••••••••• 

Maranhão •••••••••••• 

Piauí ••••••••••••••• 

Cearã .•.•••••••••••• 

Ri o Grande do Norte •• 

Paraíba ••••••••••••• 

Pernambuco •••••••••• 

A lagoas ••••••••••••• 

Sergipe ••••••••••.•• 

Bahia •.••••••••••••• 

Minas Gerais •••••••• 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro •••••• 

São Paulo ••••••••••• 

Paranã •••••••••••••• 

Santa Catarina •••••• 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul ••• 

Mato Grosso •••••••.• 

Goiãs ••••••••••••••• 

Distrito Federal 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL •••• 

Paraná 

Santa Catarina •••••• 

R i o Grande do Su 1 ... 

LEVANTAI·1ENTO SJSTE~1r\TrCO DA PRODUÇJ\0 AGR1COLA 

MtS FINAL 
DE 

COL HEITA 

MAIO 

ABR 

DEZ 

OUT 

DEZ 

JUL 

JUN 

JUL 

AGO 

AGO 

SET 

SET 

DEZ 

DEZ 

AGO 

JUN 

JUN 

JUN 

MAIO 

ABR 

MAIO 

MAIO 

MAIO 

MAIO 

SET 

ABR 

l~tS FINAL 
DE 

COL HE ITA -

DEZ 

DEZ 

ÔEZ 

Arroz (em casca) 

liREA 
(ha) 

Plantada I 

~REA 
(ha) 

Plantada ! 

Colhida 

6 016 25 5 

111 285 

19 126 

4 60 1 

15 680 

132 195 

1 847 

167 204 

231 108 

55 214 

4 451 
9 337 

4272 

7 395 

8 964 

80 000 

562 798 

30 410 

30 972 

309 000 

204 000 

143 101 
624 254 

315 036 

794 607 

129 400 

19 998 

Colhida 

97 154 

16 400 

19 956 

60 798 

12 

PRODUÇlíO 
( t) 

Esperada J Obtida 

9 71 8 074 

188 714 

27 761 

4 840 
18 524 

167 526 

1 843 

576 518 

213 l 03 

65 491 

1 782 

7 666 

14 910 
15 537 

24 758 

57 280 

729 684 

71 790 

92 420 

463 500 

256 620 

373 928 
2 589 885 

339 315 

999 041 

398 080 

17 558 

PRODUÇi'l.O 
( t) 

Esperada I Obtida 

68 067 

14 022 

14 861 

39 184 

DEZE~IBR.QLaZ.... 

I RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

I Esperado[ Obtido 

615 

1 696 

451 

052 

181 

267 

998 

351 

922 

186 

400 
821 

3 490 

2 101 

2 762 

716 

1 297 

2 361 

2 984 . 

1 500 
1 258 

2 613 
4 149 

077 

257 

238 

878 

---
RENO H1ENTO ~1ED lO 

( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

701 

855 

745 

644 



IBGE/ CE PAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'iO 

BRASIL 

Rondônia ............ . 

Acre •.....•...•.•••••... 

Amazonas ........... . 

Roraima ............. .. 

Parã ................... . 

Amapã .••.••.••.•••••. 

Maranhão .•.•.•.••... 

Piaui .............. . 

Cearã .......•••..•.•• 

Rio Grande do Norte ... 

Paraiba ..•...••..••. 

Pernambuco ..•.••...• 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais .•..•••• 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ••..••••••• 

Paranã .•.•••.•••••.• 

Santa Catarina .•..•. 

Rio Grande do Sul 

Mato GrossodoSul 

Mato Grosso ....•.... 

Goiãs .............. . 

Distrito Federa l .... 

L E V ANTM~ E NT O S I S T E~1~ T I C O __ Q!. PRO D~s_T_IO--'-'AG_R_1_C_O L--'-Ac.._ _____ ::..:D E::=Z:=.E:...:.:MEl::..:..' R:=.OL:/ 8::=.2 

~1tS F !NA L 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Banana (em cachos) 

ÃREA 
(ha) 

Ocupad a 
com pcs em 
produção 

Colhida 

396 906 

27 116 

3 970 

2 512 

836 

12 145 

191 

9 106 

3 434 

29 750 

3 116 

8 893 

17 812 

9 039 

2 388 

54 200 

33 131 

23 196 

30 704 

39 653 

4 930 

21 500 

7 105 

2 025 

12 934 

36 800 

420 

13 

PRODUÇJl:O 
( 1 DOO cachos) 

Esperada Obtida 

459 325 

24 323 

4 764 

935 

522 

14 174 

268 

11 002 

4 216 

40 906 

4 529 

14 193 

29 978 

lO 368 

2 393 

75 230 

34 504 

19 923 

31 055 

40 73D 

7 790 

32 250 

5 454 

2 801 

9 717 

35 880 

420 

RENDIME NTO MED I O· 
( cachos /h a) 

Esperado Obtido 

157 

897 

200 

770 

624 

167 

403 

208 

228 

375 

453 

596 

683 

147 

002 

388 

041 

859 

Oil 

027 

580 

500 

768 

383 

751 

975 

DOO 



IllGE/CEPAGRO . _____ L_E_V AN T AH F.NTO S IS T EHAT I CO DA PRODUÇlíO._A_G_R_T c_.O_L_A _____ D_E_Z_Er_~B_R...:..O:.../ 8:..:2:._ 

Batata-inglesa (la. safra) 

DA DE (ha) (t) I (kg/ha) 
UNIDADES r~ES FINAL 1\REA ~ PRODUÇr:o--rRENDIMENTO t~EDIO 

FEDF.RAÇM COLHEITA -------.--- ·------,r---~ 

_________ ,___ __ ___,_P_l_a_n_ta_d_a___J:__c_o_l_h_id_a_.L-_E_sp_e_rad.:< J Obtida I Esperado [ Obtido 

BRASIL ...... 

Minas Gerais •.•.•.. 
Esp·í ri to San to 

Ri o de Janeiro .•••. 
São Paulo .....•.••• 

Parar.ã ....•....••.• 
Santa Catarina ....• 
Rio Grande do Sul .. 
Outras ..•....•••.•• 

UNIDADES 
DA 

FED:RAÇJIO 

BRASIL ..... , 

Paralba ...•......• • 
Bahia ............. . 

Min3s Gerais .•....• 

Espit·i to Santo 

Rio de Janeiro .•..• 
São Paulo .......... 
Paranã .....•.•..••. 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .• 
Distrito Federal 

·~ . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL. ..... 

Rondônia ........... 
Amazonas ............ 
Parâ ............... 
Bahia .............. 
Espirita Santo ..... 
Outras ............. 

; 

ABR 
JUN 
JUN 
FEV 

FEV 
FEV 
FEV 

r~ES FINAL 
DE 

COLIIEITA 

SET 

SET 

AGO 

DEZ 
DEZ 

OUT 
JUL 

JUN 
MAIO 

SET 

~lES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

107 414 

19 579 
283 

260 
11 330 

31 300 
13 915 
30 726 

21 

Batata-inglesa (2a. safra) 

7\REA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

74 476 

857 
600 

12 496 

137 
326 

20 614 

19 160 
5 047 

14 845 
394 

276 303 

322 797 
3 230 

1 888 
208 800 

415 000 
124 257 
200 216 

115 

PRODUÇ!I:O 
( t) 

Esperada l Obtida 

871 615 

4 550 
6 200 

219 939 

1 444 
2 988 

364 515 

183 553 
36 562 
44 759 
7 105 

Cacau (em amêndoas) 

líREA I PROOUÇlíO 
(h a) ( t) 

.. 
Ocup_?da 

Colhida Esperada Obtida om pes em c 
produção 

529 208 318 400 

17 637 5 900 

2 969 500 

23 851 5 500 

459 270 294 400 

22 572 12 000 

2 909 100 

14 

11 882 

16 487 
ll 413 

7 262 
18 429 

13 259 
8 930 
6 516 
5 476 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 1 Obtido 

11 703 

5 309 
10 333 

17 601 

10 540 
9 166 

17 683 

9 580 
7 244 
3 015 

18 033 

RENDI~1ENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

602 

335 
168 

231 
641 
532 

34 



Cafê (em coco) 

. --. --~-------

ÃREA 
(ha) UNIDADES 'MtS FINAL' 

DA DE ,-----.----
FEDERAÇhü I COLHEITA I co~~u:éasd~m Colhida 

_L j produção 

BRASIL 

Bahia 

Minas Gerais ...... . 
Espirita Santo .... . 
São Paulo ......... . 
Parani ...•....•.... 

Outras ••.....•...•• 

OUT 
OUT 
SET 
OUT 
OUT 

857 462 

74 615 

480 052 

327 737 

555 996 
302 812 

116 240 

I 
L 

PROCUÇM 
{t) 

Esperada 

2 006 708 

95 396 

574 023 

369 797 

715 680 

179 812 

72 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (lBC) - Divisão de Estatistica. 

Can~:de-açücar (em caules) 

080 

279 

196 

128 

287 

594 

619 

UNID,~DES 
DA 

FEDERAÇM 

J!.REA I PRODUÇM I REr\D H~ENTO t·lLD! o 
~ltS FINAL 1 {ha) f---{t) I (kg/ha) 

I
. COL~~ !TA I Planta da ::l __,,,,-----!--- -"~,----

e dest1nada _colhida Esperada / Obtida 
1

LI, Esperad-o LObtido 
ã colheita 

--~--~---~-----~ 

BRASIL. ...... 3 073 033 184 219 057 59 947 

Roraima ............ DEZ 15 480 32 000 

Parã ............... DEZ 5 383 288 434 53 582 

Maranhão ........... DEZ 24 408 042 919 42 729 

Piaui ............... DEZ 14 337 665 035 46 456 

Cear ii ........... o o •• DEZ 56 808 2 317 696 40 799 

Rio Grande do Norte .. DEZ 50 451 2 756 885 54 645 

Paraiba ••••••••••• o DEZ 134 873 7 272 904 53 924 

PErnambuco ....... ... DEZ 357 156 17 578 504 49 2-18 

A lagoas o ••••••• o o •• DEZ 371 106 19 297 512 52 000 

Sergipe ............ DEZ 23 279 1 208 576 51 917 

Bahia •••••••• o • •• •• DEZ 84 160 3 510 900 4 i 717 

Minas Gerais ....... DEZ 217 065 lO 879 049 50 11 g 

Espirita Santo DEZ 29 271 l 620 018 55 345 

Rio de Janeiro o o ••• DEZ 197 386 lO 784 880 54 639 

São Paulo .......... DEZ 280 950 92 228 391 72 000 

Pi.lranã • o ••••••• o ••• DEZ 90 000 6 750 000 75 000 

s .~nta Catarina o •• o o DEZ 20 000 l 100 000 55 000 

Rio Grande do Sul .. DEZ 37 663 965 779 25 643 

11ato Grosso do Sül .. DEZ 34 837 507 141 43 263 

Mato Grosso o o o •• o o. DEZ 12 028 566 232 47 076 

Goiãs • o ......... w •• o DEZ 29 270 791 410 61 203 

Outras ••• o. o o •••• o. 
2 587 85 322 32 981 

15 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

BRASIL , ...... 

Pernambuco .......... 

Sergipe ............. 

Bahi a ..........•.... 

Minas Gerais ........ 
São Paulo .....•....• 

Paranã .............. 
S:~nta Cata ri na ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇí'IO 

BRASIL 

Paranã ......•..•..• 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....•.• 

Paranã .......•.•.... 

Santa Catarina .•..•. 

Rio Grande do Sul ••• 

LEVANTAMENTO SI STH1~T I CO DÍ'. PP.ODUÇAO AGRTCOLA_ DE ZEM3 R0/82 

Cebola 

MEs FINAL AREA I PRoouçl'iO Rt:mrtm no r-1 Eoro 
DE (ha} 1 (t) (kg/ha} 

COLHEITA 1------,-----+-------,-~ ----+~ ------,---
Plantadd Colhida 1 Esperada Obtida Es perado J Obtido 

OUT 

SET 

SET 

NOV 

NOV 

FEV 

JAN 

FEV 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

62 342 669 240 10 735 

4 570 54 091 11 836. 

75 375 5 000 

4 498 46 023 10 232 

1 195 7 437 6 223 

16 180 255 620 15 799 

4 180 21 903 5 240 

11 380 113 602 9 983 

19 703 168 555 8 555 

561 1 634 2 913 

Centeio (em grãos) 

liREA I PROOUÇJ!:O RENDWEN TO MEDIO 
(ha} ( t) ( kg/ha) 

Plantada I Colhida I Espetada I Obtida 
1 
~sperado j Obtido 

5 354 4372 817 

820 855 1 020 

544 239 802 

990 1 277 642 

Cevada (em grãos) 

liREA PROOUÇi'iO l RENDI HENTO r~EDIO 
(ha) (t) 

1 
(kg/ha) 

_P_l_a_n t_a_d_a -.,-C_o_l_h_i d-a-1----E s-p-e-ra-d-~-~.------0b_t_i_d a-+,-E sp~ ra do I Obtido 

167 573 110 140 657 

44 000 31 240 710 

14 057 17 221 225 

109 516 61 679 553 

16 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

Coco-da-baia 

I i'\REA ~-
1~1E: S FINAL 1- _ (ha) _ 

DEZE~'iB R0/ 132 

PRODUÇM RENDIMENTO MED!O 
( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

Esper<fda Obtida Esperado Obtido " 
COL~~ I"J'"A co~cu:~s~~o"_l_h_i d-a-r~~----

produçao J 

---------------~----

BRASIL 

Parã 

Maranhão .••.....•... 
Piaui ........... · .. .. 
Cearã ..•............ 
Ri o Grande do Norte .. 

Paraiba .....•....... 

Pernambuco ......... . 

A1agoas ....•........ 
Sergipe 

Bahi a •.........•.•.• 
Espiritc Santo 
Rio de Janeiro ..... . 

Outras .••.........•. 

UNIDADES 
DA 

FEDERP.ÇJI.O 

BRASIL ...... 

Maranhão .•..•......• 

Pia ui ............... 
Cearã ............... 
Rio Grande do Norte .. 

Bahia ............... 

Minas Gerais ...•.... 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... 

Parani .............. 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... 

Goiãs ............... 
Distrito Federal 

165 873 

DEZ 2 031 
DEZ 1 707 
DEZ 256 
DEZ 20 620 
DEZ 15 865 

DEZ 11 492 
DEZ 11 700 
DEZ 24 764 
DEZ AO 280 
DEZ 34 900 
DEZ 888 
DEZ 309 

061 

Feijão (la. safra) 

541 876 3 267 

12 235 6 024 
6 688 3 918 
1 771 6 918 

103 100 5 000 
56 662 3572 

26 753 2 328 
45 396 3 880 

74 292 3 000 
75 44~ 1 872 

i29 409 3 708 
3 176 3577 
l 724 5 579 

5 226 4 926 

------,-----"---
PRODUÇM 

( t) 
RENDIMENTO MfDIO 

(kg/ha) 
,. 

1 
r--~REA ~--

Mt.S ciE.NAL I (h a) 

COLHEITA p 1-a-n-ta_d_a_,l,--co_l_h_i d-a--+--E-s -pe_r_a-da--'1 Obtida 

3 416 934 1 670 086 489 

JUN 61 .754 29 531 478 
JUN 270 836 47 076 174 
JUtl 591 530 153 757 277 
JUN 115 741 16 583 143 
ABR 463 773 6~ 638 148 
FEV 301 133 115 179 382 
MAR 49 700 i 7 297 348 
JUN 8 890 5 445 612 
FEV 304 500 198 000 650 
FEV 790 700 618 000 782 
FEV 248 000 243 040 980 
FEV 162 351 126 421 779 
ABR 20 506 11 465 559 

FEV 14 615 4 327 296 
~1 A.R 11 455 4 582 400 
JUN 450 735 507 

17 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGR l COLA DEZEM13R0/82 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES ~ltS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M[DIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL. .. 2 512 806 1 237 127 492 

Rondõnia ...........• AGO 67 556 45 195 669 

Acre ............•••• SET 10 937 6 529 597 

Amazonas ............ DEZ 227 350 100 

Roraima .......•. • ..• AGO 733 302 412 

Parã .....••.••..••.• SET 34 160 19 703 577 

Amapã ............••• AGO 179 76 425 

Maranhão ...•.••.•... AGO 54 200 27 968 516 

Pia ui ............... NOV 3 758 1 482 394 

Cearã ............... DEZ 3 660 3 522 962 

Rio Grande do Norte .. DEZ 5 135 2 547 496 

Paraiba .......•..... SET 207 509 28 002 135 

Pernambuco .....• . .•• SET 270 804 92 358 341 

A lagoas ............ . OUT 150 236 49 576 330 

Sergipe ............. SET 86 257 43 215 501 

Bahi a ...........•.•• SET 225 926 155 889 690 

f~inas Gerais ........ JUN 442 622 220 654 499 

Espírito Santo JUN 60 313 38 258 634 

Rio de Janeiro DEZ 16 897 11 576 685 

São Paulo ...•..•..•• OUT 270 445 194 600 720 

Paranã ............•• JUN 89 290 48 800 547 

Santa Catarina ...... JUN 125 000 78 000 624 

Rio Grande do Sul ... MAIO 51 100 20 332 398 

Mato Grosso do Sul .. SET 29 724 12 854 432 

Mato Grosso ....•.... JUL 84 535 43 172 511 

Goias ............... JUN 220 550 91 114 413 

Distrito Federa 1 .... DEZ 53 53 000 

18 



I BGE I C E PAG_Rc:..O:__ _____ -=L~EV.:.:.' A~N...:.:T A:.::.J~1 ENTO S l STEI·1~T I CO DA P RODUÇEQ AG:::.R.:..:.T.:::CO:::L::..A~-----llEZEMB R0/8? 

Cearã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRAS I L· •..•. 

.............. . 

Paraíba ............. 

A lagoas ............. 

Sergipe ..... ........ 

Bahia .... ........... 

~1inas Gerais ...... .. 

São Paulo ........... 

Paranã ... ... ........ 

Santa Catarir,a ..... . 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso ......... 

Goiãs ............... 

Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... 

Amazonas e e. e e O. e tI •• 

Parã ............. .. 
Mato Grosso ......... 

Fumo (em folhas secas) 

MES FINAL (ha) I I 
liREA 

I COL ~~ rr A ,-P-l_a_n t_a_d_a-,-C--o-l_h_i d-a----i 

318 591 

OUT 176 

SET 1 003 

DEZ 49 645 

DEZ 7 668 

DEZ 52 000 

SET lO 532 

AGO 1 459 

MAR 17 510 

r~AR 7l 384 

MAR 98 438 

AGO 139 

SET 2 030 

6 607 

PRODUÇM 
(t) 

Esp erada Obtida 

421 532 

83 

902 

46 836 

6 188 

39 000 

7 674 

828 

30 000 

132 130 

152 839 

74 

240 

3 738 

Guaranã (semente despo1pada) 

JliREA PRODUÇM 

MES FINAL (ha) (t) 

DE Ocup__ada I COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção j 

4 393 656 

DEZ 4 036 600 
DEZ 297 45 
D'"7 C. L 60 11 

19 

REND!ME~TO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

1 323 

472 

899 

943 

807 

750 

729 

568 

713 

851 

553 

532 

611 

566 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

149 

149 

152 
183 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMAT ICO DA PR ODUÇAO AGRTCOLA DEW1BR0/82 

Juta (em f i bras secas) 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODU ÇAO RENDI MEN TO MED!O 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇi'(Q COL HEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 
I I I 

BRASIL ....... 14 604 14 222 974 

Amazonas ........•.•. AGO 9 920 10 327 041 

Para ............... . DEZ 4 684 3 895 832 

JIREA PRODUÇi'(Q REND !~lEN TO r~ EDIO 

UNIDAOES 11tS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COL HEITA Colhida Esperada com pes em Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ..••..• . 589 396 57 917 264 98 265 

Ror a i ;na ............. DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão .........•.• DEZ 3 704 428 276 115 625 

Piaui ............... DEZ 333 136 731 102 574 

Cearã ............... DEZ 700 170 000 100 000 

Paraíba .............. DEZ 783 168 737 94 637 

Pernambuco .......... DEZ 4 264 274 133 64 290 

A lagoas ............. DEZ 864 68 942 79 794 

Sergipe ............. DEZ 24 447 2 594 927 106 145 

Bahia ............... DEZ 11 455 1 007 902 87 988 

Minas Gerais ........ DEZ 28 993 2 005 955 69 188 

Espirita Santo DEZ 1 548 119 070 76 919 

Rio de Janeiro DEZ 35 714 2 276 552 . 63 744 

São Paulo .......•••. DEZ 440 850 45 750 000 103 777 

Paraná .............. DEZ 4 200 377 830 89 960 

Santa Catarina ...... DEZ 2 300 368 000 160 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 19 611 618 938 82 553 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 373 19 889 53 322 

Mato Grosso ......... DEZ 707 59 360 84 668 

Goiâs ............... DEZ 2 240 174 400 77 857 

Outras .............. 3 250 293 822 90 407 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH11\TICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA DEZO•IBR0/82 

Malva (em fibras secas) 

UNIDADES f•1ES FINAL fi.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada T Colhida Esperada j Obtida Esperado / Obtido 

BRASIL ...... 52 784 54 432 1 031 

.,. 
Amazonas • o •• o •• o •••• AGO 10 834 19 502 800 

Parã • o ••••••••••• o o. OUT 36 000 28 800 800 

Maranhão • o •••• o •• o •• OUT 5 950 6 130 030 

Mamona (em bagas) 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇAO I RENDIMENTO ~ED!O 
DA DE (h a) ( t ) (kg / ha) 

FEDERAÇ7í0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado / Ob ti do 
I 

BRASIL •• o ••• o 462 725 192 428 416 

PiauT o o o •••••• o ••• o. OUT 15 187 3 500 230 

Cearã •• o. o . o ••••• o •• OEZ 16 770 9 418 562 

ParaTba ••• o •••• o o o . o OUT 1 204 416 346 

Pernambuco o ••• o o o. o. DEZ 25 265 6 670 264 

Bahia ••••••••• o ••• o. OUT 340 909 901 000 264 

f~inas Gerais • o o ••••• SET 6 646 71 204 1 084 

São Paulo ••••••• o ••• OUT 23 000 26 700 1 161 

Paranã o. o o ••• o •• o o o. OUT 28 570 43 286 1 515 

Mato Grosso do Sul .. JUN 3 120 4 041 1 295 

Mato Grosso ••• o. o •• o JUN 759 769 1 013 

Outras .............. 1 295 424 327 
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JBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA DEZEMBR0/_82 

Mandioca 

J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES ~1E:S FINAL (ha} (t) (kg/ha} 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

BRASIL 2 125 909 24 039 Ó08 11 308 

Rondônia ............ DEZ 22 770 396 120 17 397 

Acre ................ DEZ 16 825 269 109 15 995 

Amazonas •••••• o. o ••• DEZ 71 729 860 748 12 000 

Roraima o •••••••••••• DEZ 2 800 38 768 13 846 

Parã • o •••••••••••••• DEZ 131 106 675 406 12 779 

Amapã o •••• o •••• o •••• DEZ 5 081 45 358 8 927 

Maranhão ............ DEZ 460 914 3 478 395 7 547 

Piaui ••• o o •• o. o. o ••• DEZ 117 397 048 950 8 935 

Cearã o o. o o. o •••• o ••• DEZ 75 000 600 000 8 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 57 655 536 582 9 307 

Paraiba ..•...••••• o. DEZ 60 492 498 384 8 239 

Pernambuco .......... DEZ 174 824 666 248 9 531 

A lagoas o •••••• o o. o •• DEZ 21 678 220 991 lO 194 

Sergipe ••• o o o •• o. o o o DEZ 39 822 533 575 13 399 

Bahia • o •••• o ••• o. o o. DEZ 358 000 4 439 200 12 400 

Minas Gerais ........ DEZ 102 011 370 651 13 436 

Espirita Santo DEZ 27 571 492 494 17 863 

Rio de Janeiro DEZ l3 072 199 702 15 277 

São Paulo ........... DEZ 34 800 728 000 20 920 

Paranã o o o O O O O o I O o o O O DEZ 62 500 218 750 19 500 

Santa Catarina ...... DEZ 72 000 152 000 16 000 

Rio Grande do Sul DEZ 137 834 l 685 363 12 227 

Mato GrossodoSul DEZ 17 955 272 539 15 179 

Mato Grosso •..•..••• DEZ 20 846 312 690 15 000 

Goiãs ............... DEZ 20 940 295 254 14 100 

Distrito Federal .... OEZ 287 3 731 13 000 
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UNIDAD ES 
DI\ 

FEDERAÇI\0 

BRASil, ..... . . 

RondÕni a ........... . 

Acre ............... . 

Ama zonas .. ... , ..... . 

Roraima .. .. ...... .. . 

Parã .............. .. 

Amapã .............. . 

Maranhão .. ....... . . . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte .. 

Paraiba ............ . 

Pernambuco .... ... .. . 

Al·agoas 

Sergipe 

13ahi a* ........ . . . .. . 

Bahia ** 

Minas Gera is ....... . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

. São Paulo ......... .. 

Paranã ............. . 

Santa Catarina . .. .. . 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso .... .. .. . 

Goi ãs ....... . ...... . 

Distrito Federal ... . 

*la. safra. 

** 2a. safra. 

1·1ES FINAL 
DE 

COL HE !TA 

JUN 

J UN 

JUL 

DEZ 

JU L 

J UN 

AGO 

JU L 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

J UN 

J UN 

JUN 

JUN 

JU N 

~1AI 

JUN 

MAl 

JUL 

JUN 

Plantada 

Milho (em grãos ) 

i\REA 
(ha) 

I Colhida 

12 60 1 262 

80 830 

20 174 

4 335 

3 751 

120 131 

1 552 

553 395 

346 024 

505 868 

39 557 

209 506 

235 080 

100 883 

91 203 

450 782 

228 000 

654 71 8 

140 355 

50 421 

330 700 

2 276 700 

108 615 

851 740 

145 446 

167 227 

881 700 

2 569 

23 

PRODUÇiíO 
( t) 

Esperada I Obtida 

21 865 439 

136 434 

25 770 

5 635 

2 513 

142 154 

1 108 

303 60 1 

122 036 

155 366 

5 706 

26 058 

94 738 

35 477 

78 252 

127 571 

184 680 

3 053 763 

222 600 

71 385 

3 392 400 

5 430 000 

2 628 756 

3 147 246 

257 902 

288 324 

922 106 

3 858 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha} 

Esperado j Obtido 

735 

688 

277 

300 

670 

183 

714 

549 

353 

307 

144 

124 

403 

352 

858 

283 

810 

845 

586 

416 

2 549 

2 385 

2 37 1 

1 . 700 

773 

724 

2 180 

1 502 



II3GE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASI L 

Amazonas ••• o ••• o o ••• 

Par~ o. o o •••• o o. o. o o. 

Amapã •• o. o ••••••••• o 

f·1aranhão ••• o •••••••• 

Para1ba o. o o. o. o. o ••• 

Bahia • o. o o. o •••••• o. 

Esp1rito Santo • o o •• o 

f•1a to Grosso ••••••• o. 

Outras •••••• o ••• o ••• 

U~l IDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRAS !L ...... . 

Bahia 

Paranã ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL •• o ••• 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ••• o •••••• o. o 

Pernambuco •••••• o ••• 

Bahia o •••••••••••••• 

Outras .............. 

LEVANTAI•1ENTO SJSTEf·1ATICO DA PRODUÇl\0 AGRiCOLA 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

NOV 

OUT 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

OUT 

I t·1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

~1AIO 

lf·1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Pimenta-do-~eino (em grâos) 

ÃREA PRODUÇM 
(h a) ( t) 

Ocup_ada 
Colhida com pes em Esper-ada Obtida 

produção 

22 580 38 800 

81 72 

20 000 35 280 

139 300 

276 086 

563 125 

813 588 

488 166 

56 91 

164 92 

Rami (em fibras secas) 

i'\ REA 
(ha} 

Plantada I Colhida 

5 968 

150 

5 818 

PRODUÇl\0 
( t) 

Esperada I Obtida 

9 657 

180 

9 477 

Sisal ou AgJve (em fibras secas) 

i'\ REA PRODUÇM 
(h a) ( t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

34 1 627 249 236 

34 518 14 118 

112 514 78 970 

6 765 ·5 818 

187 500 150 000 

330 330 

24 

DEZE, idK0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

718 

889 

764 

2 158 

3 935 

222 

723 

2 389 

625 

561 

RENO I~1ENTO f·1ED W 
(kg/ha} 

Esperado I Obtido 

618 

200 

629 

RENOI:·1ENTO f·1EDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

730 

409 

702 

860 

800 

000 



I BGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL ....... 

Bahia o o. o o. o ••• o o ••• 

11i nas Gerais ••••• o. o 

São Paulo o •• o o o o •• • o 

Paranã o • •••• o o •••••• 

Santa Catarina • o. o •• 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Su 1 

/~a to Grosso .. ..... o. 

Goiãs ••••• o . o. o • • • o o 

Distrito Federa 1 .... 

Outras 

Cearã 

o. o ••••••••• • o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRhSIL ...... 

•• o •••••••••••• 

R i o Grande do Norte .. 

Pernambuco •••••• o ••• 

São Paulo ••••• o •••• • 

Paranã • •••••• •• • •• o. 

Santa Catarina • o o •• o 

Rio Grande do Sul 

~1a to Grosso do Sul 

Milto Grosso ........ . 

Goiãs •• ••• • o ~. · ••••• o 

Outras •• o ••••••••• o o 

LEVANTAMlNTO SISTEMJ'iTICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA DEZEf·lBR0/ 82 

l~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAIO 

/~AI Ó 

,JUN 

1·1AI O 

JUN 

/~AIO 

!~AJO 

11AJO 

1·1AJO 

A8R 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

1\GO 

1\GO 

AGO 

i·1Al0 

~11\R 

ABR 

1~1\10 

~1AIO 

ABR 

f~AIO 

Soj~ (em grãos) 

l'iREA PRODUÇlíO RENDIMENTO MEDIO 
(h a) ( t) (kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

8 202 181 12 834 624 565 

180 354 300 

229 097 390 108 703 

516 000 993 300 925 

2 100 000 4 200 000 2 000 

445 000 534 000 200 

3 539 581 4 220 5 74 192 

842 56 1 537 341 825 

194 331 365 501 881 

317 302 560 906 768 

17 049 32 444 903 

80 96 200 

Sorgo gran'ífero (ern grãos) 

~~~~ I PRO(DtU)ÇM ~-REND!t'·:~,~~~a ;·\tOlO 

_P_l_a_n--ta_d_a·-.-,-C-o-11_1_ i-d-a--ljf--E s_p_e_r_a_d a-.,.,-0-b_t_i d-a-l Esperado I Obtido 

----~--------L----~-----L----

115 012 211 045 835 

5 400 '6 750 250 

i 
511 7 421 3 792 

I 

6 284 ~ 71 3 750 

34 970 69 940 2 000 

5 904 13 804 2 338 

62 202 3 258 

50 423 105 634 2 095 

3 123 3 684 1 180 

50 100 2 000 

115 964 761 

260 462 777 
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!BGE!CEPAGRO LEVMHA!•IENTO S!SWIATWJ DA PRODUÇ/\0 ~Q_f~:..:!c..::C.:::_O:::LA_:__ ______ ~DCZMEBR0/82 

Tornctte 

UN !DAD.E S 
DA 

FEDERAÇí'\0 

DE (na ) ( t) (kg 1 h a ) 
I~ES F ! NAL~ií~EA PRODUÇ/\0 REND!t-IUHO 1·1ED!O 

1 
COLIIE lT A Pl~~da-,,--Co_l_h_i_da __ , __ E_s_p_e-ra_d_a_.--_O_b_t i_d_a_1-Es_p_e-ra_d_o_,,_O_b_t_i d-o--

BRAS I L ... 

Rara i ma • . . • • • . . . • . • . 1·\AR 
Maranhão . . . . . ... .. .. DEL 
CeMâ . • . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Par a iba . . • . . . . . . . • . . NOV 
Pernambuco . . .. •. .. •. SET 
Sergipe . . . . . .. . . . .. . DEZ 
Bahia .. .. .. .. . .. .. .. DEZ 
1·\ini.ls Gerais .. .. .. .. DEZ 
Esp1r i Lo Santo • . . . . . DEZ 
Rio de Janeiro .. .. .. NOV 
São Paulo . . ..... . . .. 1 ~ov 
Parunã . . . . . .. . .. .. . . ABR 
Santa Catarina . . . . . . :-\AR 
Rio Grande: do Su l . . . JU:I 
1·\u to Grosso do Sul .. . 1 DEZ 
Mato Grosso . . .. . . .. . DEZ 
Goiãs .. .. .. .. .. .. .. . OIJT 
Distrito Federa l . . .. DEZ 

Outras ........ .... .. 

l·l i nas 

~J': ~ :JAQES 
:J,\ 

FEDE 1~AÇM 

BRf,S! L o • • o • •• 

Ge1·a is • o o . o o. o 

sao Paulo •• o o •• • •• •• 

Paranã • o • • •••• • • •• o. 

San t<> Catarina • • • o •• 

Rio Grande do Sul .. . 
l·la to ~rosso do Sul ''. 

1·\a to G/"OSSO • o o ••• ••• 

Dislrito r:edcral ... . 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
su 
M;o 
SET 

!iRE A 

UNIDADES 
'),~ 

FEDER,iÇIÍD 

c:-----:~~ r, ) 

BRAS I L •• o •••• 

Pernambuco • o o o •••• o. 

~li nas Gera i s .. ..... . 
São I'Ju1o .. .. .... .. . 
Paranã ...... ..... ... 
Son La C<1Larina ..... . 
Rio Grande do Su l . ' ' 

Outras ......... ..... 

DE 
COLIIE !TA 

DEZ 
I~AR 

Al3R 
I• lAR 
1·11\R 
1·\AI~ 

Ocup_ada 
com pes ern 
produção 

2 

55 145 

14 
472 
148 

1 81.8 
8 635 

23 7 
3 417 
4 39 7 

819 
2 413 

23 200 
1 080 
1 403 
3 573 

824 

132 
82 

340 
188 

777 

987 

24 607 
134 000 
175 DOO 

24 683 
302 915 
163 399 

93 
290 

Uva 

Colhida 

- -
57 548 

524 
60 7 

10 290 
2 205 
5 OBO 

38 672 

170 

26 

739 527 

290 
12 062 
27 470 
55 659 

215 530 
3 940 

95 376 
159 457 

37 387 
92 274 

826 DOO 
46 494 
38 889 
47 374 
3 575 
2 177 

56 280 
9 400 

9 893 

31 545 

20 714 
25 555 
23 929 
30 616 
24 960 
16 624 
27 912 
36 265 
45 650 
38 240 
35 603 
43 050 
27 718 
13 259 
27 083 
26 549 
42 DOO 
50 000 

12 732 

-------------

PRODUÇl'iO 
( t) 

RL:iDU·IE:no H[D!O 
(kg/ha} 

------~ ~--

Esperada I Obtida 
1 

Esperado I Obtido 

819 504 644 

39 37 1 600 
134 000 DOO 
025 000 872 

18 886 765 
481 658 370 
120 DOO 734 

107 151 
482 662 

----

PRODUç;'íO RErlDit-ICHO ~IEDIO 
( t) (kg/h<~) 

Espera de~ Obtida Esperado Obtido 

688 589 11 965 

6 440 12 290 
2 609 4 298 

149 040 14 484 
19 25:3 8 734 
80 530 15 852 

429 B82 11 116 

830 4 882 



IRGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SIST EMAT ICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA DEZEMBR0/ 82 

RELATDRIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

l. ABACAXI 

A produção nacional obtida, em 9~ estimativa, foi de 444 910 mi l heiros de frutos, sup~ 

rior em 0, 10% da informada em novembro, em decorr~ncia do acr~scimo nas estimativas dos Estados do 

Parã, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Mato Grosso do Su l, embora tenha ocorrido r~ 

duçõe s em Roraima, Pernambuco, /\lagoas e EspTtiro Santo. Nas demais UFs foram mantidas as previsões 

anteriores. 

Em rela ção ã produção obtida no ano anteriorquefoido413665milheiros de frutos, aatualestimativa 

mostra-se supe rior em 7,55%. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es ta t Ts ti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

RORAIMA- Na conclusão da colheita foi registrada uma queda na produtividade da ordem de 1,48o/, . As 

sim, em uma ãrea colh ida de 20 ha, igual ã estimativa de ãrea plantada informa da no mês an 

t er ior e rendimento m~dio obtido de 10 000 frutos/ha, f oram produzid os 200 milheiros de frutos . 

PARJI: - E registrada uma area colhida de 335 ha, superior em 28 ,85% da pl antada informoda a nteriorme~ 

te. Com o rendimento m~dio obtido de lO 033 frutos/ha, inferior em 20,23%, a produção obtida 

foi de 3 361 milheiros de frutos. 

PERNAMBUCO - Encerrada a colheit~ foi registrada uma area colhida de l 321 ha , inferia~ em 0,23% da 

plantada registrada em novemb ro, em virtude da redução de 3 ha na COREI\ de LIMOEIRO. 

Com o rendimento m~dio obtido de 12 120 frutos/ha, menor 2, 57%, tendo em vista a baixa rluviosidade 

nos Municípios de RIACHO DAS AU1AS e GRAVATA , na ~poca de formação e amarl ureci1aento dos f r utos, foram 

colhidos 16 011 milheiros de frutos. 

ALAGOAS - Ao encerrar-se a co lheita observou- se um decr~scimo de 11,67% na ãrea colhida em rela ção 

ã plantada e des tinada ã colhe_ita estimada em novembro, agora est imada em 492 ha, decorre~ 

te de alterações nas Regiões subordinadas is COREAs da UNIAO DOS PALMARES e VIÇOSA onde ocorrPu a 

substituição do abacaxi por outras culturas . Foram co l hidos 9 336 milheiros de frutos, com a prod.t:!_ 

tividade de 18 976 frutos/ha, menor 1, 56% da anteriormente esperada em virtude do baixo rendimento 

m~dio na Região da COREA de /\RAPIRACA face o descarte de frutos que não se apresentavam com desenvol 

vimento sat i sfatõrio ã colheita e comercialização al~m de um ataque de pragas de ba i xa intensid ade. 

I 
BAHIA - Apõs a conclusão da colheita verificou-se que a area co lh ida cresce~ 2,90% em relação ãp l a~ 

tada e destinada ã colheita estimada em novembro, atingindo agora 3 190 ha . Com a produti 

vidade obtida de 12 332 frutos/h~ correspondendo a uma redução de 1,34% da !a nteriormente prevista, 

foram produzidos 39 340 milheiros de frutos . 

MINAS GERAIS - E registrado, na conclusão da co l heita, o acréscimo de 0,03% no rendimento medi o obti 
do, agora estimado em 15 779 frutos/ha. Em uma ãrea colhida igual ã estimativa de 

area plantada com co l heita neste ano de 7 937 ha, a produção obtida foi de 125 235 milheiros de fru 

tos . 

ESPTRITO SANTO - A ãrea colhida e estimada em 569 lia, sendo assk, infe1·ior 38,82% da anteriormente 

informada . Com o rendi menta med i o obtido de 33 139 frutos/ha, ma i o r 50,63% do es 

perado, foram colhidos 18 856 mi l heiros de frutos . 

RIO DE JANEIRO - Foi registrado , neste final de colheita, uma area co l hida de 242 ha, superior em 

___ O, 83% da p 1 antada e destinada ã c o 1 heita informada em novembro . Com o rendi menta me 

dio obtido de 17 318 frutos/ha, maior 0,39%, a produção obtida foi de 4 191 milheiros de frutos. 
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S~O PAULO - A area colhida i estimada em 1 080 ha, correspondendo assim a um acriscimo de 14,77% da 
plantada e destinada ã colheita informada no mis anterior. Com a produtividade obtida de 

21 870 frutos/ha, maior 0,39%, foram produzidos 23 620 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO DO SUL- Os dados finais de colheita mostram uma ;rea colhida de 176 ha, menor 9,28% da 
prevista anteriormente. Com o rendi me nto midio obtido de lO 142 frutos/ha , me 

nor 10,60%, a produção obtida foi de 1 785 milheiros de frutos. 

Assim, procedi das essas alterações, os resultados fi na is obtidos nas Unidades da Federação onde o pr~ 
duto foi investigado neste ano,são os seguintes: 

ORDEM UF 

TOTAL BRASIL 

19 

29 

39 

49 

59 

69 

79 

89 

99 

109 

119 

129 

139 

149 

159 

169 

179 

189 

199 

209 

OUTRAS 

PS 

MG 

BA 

SP 

ES 

PE 

AL 

RN 

GO 

AM 

RS 

RJ 

PA 

se 

SE 

MS 

MA 

CE 

RR 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA 
(ha) (1 000 frut os ) 

26 395 

7 329 

7 937 

3 190 

080 

569 

321 

492 

446 

650 

452 

913 

242 

335 

140 

188 

176 

166 

102 

50 

20 

597 

444 910 

160 910 

125 235 

39 340 

23 620 

18 856 

16 011 

9 336 

8 948 

7 408 

6 385 

6 372 

4 191 

3 361 

2 820 

2 797 

785 

190 

184 

500 

200 

3 961 

% 

100,00 

36,17 

28,15 

8,84 

5,31 

4,24 

3,60 

2110 

2,01 

1 ,67 

1 ,55 

1 ,43 

0,94 

0,76 

0,63 

0,63 

0,40 

0,27 

0,27 

o 111 

0,04 

0,88 

R.r1. OBTIDO 
(frutos/ha) 

16 856 

21 955 

15 779 

12 332 

21 870 

33 139 

12 120 

18 976 

20 063 

11 397 

15 232 

6 979 

17 318 

10 033 

20-143 

14 878 

10 142 

7 169 

11 608 

10 000 

10 000 

6 635 

A produção obtida, em 11~ estimntivJ, atinge 243 475 t, inferio r em 5,47% da info.!: 

mada em novembro, devido a diminuições ocorridas no Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco. 

O Produto jã estã colhido nos Est<Jdos do n.l r ilnhilo , Pi au í, Cearã c llallia, sendo que nos demais Esta 
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dos i nfonnantes, Ri o Grande do Norte, Paraiba e Pernambuco, os números fi na is de co 1 heitas são apr! 

sentados neste mis . 

Em relação ã safra, verifica-se um acréscimo de 27,82%, pois que naquela safra foram colhidas 
190 477 t. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenaçio de Estatisticas Agropecuirias (CGEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea colhida foi de 293 734 ha, menor 0,95 % da informada em novembro. Orend~ 

menta médio desceu 19,20%, passando de 125 para 101 kg/ha . A produção obtida 

atinge 29 745 t. 

PARAIBA - Informações oriundas das COREAs de POi·1BAL e ITABAI ANA, mostram que fatores c 1 imã ti cos d! 

tenninam uma frustração de0,12% na ãrea colhida e 5,26 no rendimento médio. Assim, numa 

ãrea colhida de 438 650 ha e com um rendimento mêdio de 54 kg/ha, obteve-se uma produção de 

23 872 t menor 4,37% da informada em novembro. 

PERNAMBUCO- Sendo esta lavoura predominantemente da região sertaneja, o fenômeno da seca,que ji se 
alonga por quatro anos consecutivos, tem acarretado gravíssimas conseqüências econôm~ 

case sociais ã ~e -gião e ao Estado. Inclusive a industria têxtil local, vem atravessando sêria cri 

se, com alguns cotonificios encerrando sua atividade. A maioria dessas industrias não conseguem fun 

cionar com a matéria-prima do Estado por total escassez. 

Totalmente concluída a colheita, mostra uma ãrea de 107 438 ha (-12,31 %). Um rendimento médio de 

91 kg/ha (-27,78%), dando em conseqÜência uma produção obtida de 9 777 t. 

Os dados finais de colheita são os seguintes: 

ORDEM UF ÃREA COlHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.t-1. OBTIDO 
(ha) (t) (kg / ha) 

TOTAL BRAS I L 2072 741 243 475 100,00 117 

19 CE 995 167 149 880 61 ,56 151 

29 RN 293 734 29 745 12,22 101 

39 PB 438 650 23 872 9,80 54 

49 PI 187 899 17 882 7,34 95 

59 1·1A 47 823 11 357 4,66 237 

69 PE 107 438 9 777 4,02 91 

79 BA 2 030 962 0,40 474 

3. ALGODAO HERBJI:CEO (em caroçol 

A produçã·o naci.onal ob.ti:da em 19.82, foi: de 1 691 616 t, inferior em 2,45% da prevista 

nomes anterior, devido a decréscimos observados no Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Ala 
goas, Sergipe e Mfnas Gerais. 
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Em relação a safra passada, quando foram produzidas 1 539 871 t, a produção desse ano e superior em 

9,85%. 

São divulgados neste mes os resultados finais de colheita para o Maranhão, Rio Grande do Norte, Per 

nambuco, Alagoas e Sergipe, nos demais Estados o produto jã havia sido colhido anteriormente. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHIIO - A produção obtida situou-se nos mesmos niveis do esperado anteriormente.Assim,em uma ãrea 

colhida de 1 105 ha e um rendimento médio obtido de 247 kg/ha, foram colhidos 273 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Com uma area colhida de 158 214 ha, igual ã informada anterionnente eumrendj_ 

menta médio obtido de 199 kg/ha, inferior em 32,31 %, foram colhidos 31 511 t. 

De acordo com o que foi apurado pela COTE, observou-se que em algumas Regiões, esta safra foi quase 

normal, como por exemplo em NOVA CRUZ, SAJ'HO ANTÔNIO e SERRINHA. Em outras Regiões, apesar da prod~ 

tividade média ter superado a do ano passado, esta poderia ter sido maior, se não fosse o ataque de 
pragas. 

PARATBA- Com uma redução de 4 191 ha na ãrea colhida em relação ã infonnação de novembro, passando 

de 180 606 ha para 176 415 ha C-2,32%), registra também redução de 30 kg/ha no rendimento 

médio obtido, passando para 161 kg/ha, inferior em l5,7l %,o que fez"com que a produção obtida se si 

tuasse em 28 408 t. 

Estas reduções ocorreram nas COREAs de POMBAL e ITABAIANA, onde os fatores climãticos adversos con 

tribuÍram de maneira decisiva para essa frustração. 

PERNAMBUCO- Segundo informações das COREAs de ARCOVERDE e LIMOEIRO, os primeiros plantios não logr~ 

ram êxito, perdendo-se por falta de ch uvas. Em alguns munic1pios sertanejos, obteve-se 

baixa produtividade. 1\ssim,em uma ãrea colhida de 43 841 ha, inferior em 13, 28% do previsto ant~ 

riormente e um rendimento médio obtido de 242 kg/ha, inferior em 19,06;, , foi obt ida uma produção de 

lO 613 t. 

ALAGOAS- Em uma ãrea colhida de 82 934 ha, inferior em 12,9 8% da prevista anteriormente e com ur.~ 

rendimento médio obtido de 252 kg/ha, menor em 20,25%, foi obtida umaproduçãode20859 t. 

As perdas ocorrida s na ãrea cultivada são decorrentes da escassez de chuvas em alguns t~unic':pios, 

particularmente naqueles situados na Região Sertaneja {MRHs- 113 e 114). 

Quanto ao rendimento médio, tarrbêm sofreu com a mã distribuição das chuvas e incidência de pragas, 

a fetando a floração e a formação das "maçãs". 

SERGIPE- Com uma area colhida de 22 164 ha, inferior em 40,24% da informada anteriormente e com um 

rendimento médio obtido de 164 kg/ha, menor em 40,58%, foram colhidas 3 635 t. 

A falta de chuvas como também o ataque de pragas e doenças, prejudicaram bastante a cultura durante 

o seu desenvolvimento. 

f<f!NAS GERAIS- Em uma area colhida de 99 032 ha, superior em 0,04% da informada anteriormente e com 

um rendimento médio obtido de 830 kg/ha, menor em 1,19%, foram colhidas 82156 t. 
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Os resultados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são 
os seguintes: 

.. '-.. 

ORDEM I UF ltiREA COLIHDA PRODUÇI\0 oaHDA % R.M. OB.TIDO 
. : : : : . : : ' .C h a. t . . . (tL 

... 
. (_kg/ha} ... 

TOTAL BRAS I L 571 124 691 616 100,00 1 077 

lQ PR 369 500 739 000 43,69 2 000 

2Q SP 31 8 000 529 227 31 ,29 664 

3Q MG 99 032 82 156 4,86 830 

4Q GO 39 546 66 580 3,94 _1_§84 

5Q MS 41 465 60 933 3,60 470 

6Q CE 130 000 . 60 450 3,57 465 

7Q BA 67 231 48 137 2,85 716 

89 RN 158 214 31 511 1 ,86 199 

99 PB 176 415 28 408 1 ,68 161 

109 AL 82 934 20 859 1 , 23 252 

llQ PE 43 841 10 613 0,63 242 

12Q MT 4 338 3 797 0,22 875 

139 SE 22 164 3 635 o ,21 164 

149 PI 12 271 2 592 o, 15 211 

159 t~A 1 105 273 0,02 247 

OUTRAS 5 068 3 445 0,20 680 

4. ALHO 

A produção nacional obtida em 6~ estimativa ê de 68 169 t, inferior em 0,30% ã pr~ 
vista em novembro em decorrência de red~ções nos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Distrj_ 
to Federal, embora tenham sido registrados acréscimos nos Estados do Rio Grande do Norte e Espírito 

Santo. Em relação ã safra passada,quando foram colhidas 46 991 t, a atual co lheita mostra-se sup~ 

rior em 45,07%. Registram-se, neste mês, as atividades finais da colheita nos Estados do Rio Gran 
de do Norte, Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura ê restrita apenas a um município que obteve nesta safra, 536 t, cer 
ca de 42,93% superior ao ano passado. Apesar da ãrea colhida ter passado 

de 75 ha na safra passada para 134 ha na atual, o aumento da produção esteve muito mais em função 
do ganho na produtividade, mesmo com a ocorrência da doença conheci da por "t~/\L DE SETE VOLTAS" , que 
fez com que a produtividade caísse de 5 DOO para 4 000 kg/ha, ou seja, 20% inferior a q~e vinha sen 

do esperada. 
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MINAS GERAIS - Com a conclusão da colheita no Esta.do, novas ãreas foram evidenciadas, implJcando, agE_ 

ra, num total de 5 002 ha, ou seja, 0,10% superior ãquela prevista em novembro. Apõs 
efetuados novos cálculos, a produtividade mostrou-se reduzida em 0,23% em relação ã estimada ante 

riormente. Com isso, foi obtida a produção de 21 939 t, inferior em 0,12% ã esperada no mês pass~ 

do. 

ESPrRITO SANTO- Apõs conclu1da as atividades da colheita, foram efetuados novos ajustes nos coefi 
cientes mostrando, agora, um aumento de 9,14% na ãrea colhida em relação ã estim~ 

da no mês anterior. A produtividade mostrou-se ligei ramente superior (0 ,~9 % ), implicando portanto 
numa produção obtida de 2 776 t, tambêm acrescida de 9,90% se comparada ã estimada em novembro. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea colhida com alho na safra de 1982 ê estfmada, neste mês, em 2 095 ha,se~ 
do superior em 0,29% da plantada e destinada ã colheita em nove1Pbro e que era 

de 2 089 ha. O acrêscimo de 6 ha a nível estadual e decorrência de informações levan tadas no final 
da co 1 heita nos t•luni cí pi os de Santa Rosa e Cons tanti na, onde as ãreas co 1 h i das foram, respecti v ame~ 
te, de 10 e 6 ha,e não 5 e Sha como eram estimadas. Com a produtividade obtida de 2 903 kg/ha, i~ 
feriar em 6,69% do esperado no mês anterior (3 111 kg/ha).foi obtida uma colheita de 6 082 t. A di~ 
seminação de molêstias fúngicas que vêm se fazendo presente desde o início da primavera, face as 
chuvas excessivas acompanhadas de altas temperaturas, como sejam: Fusariose (FUSARIUMSPP); Podridao 
Branca (SCLEROTIUM CEPIVORUM); Ferrugem (PUCCINIA ALLI) e tiancha Purpúrea (ALTERNARIA PORRI), são 
responsãveis Dela redução da produtividade. 

DISTRITO FEDERAL- O GCEA-DF, apõs observações oportunas, resolveu alterar os dados finais, em vir 

tude da EMATER- DF, ter apresentado o relatório final do ano de 1982, justifi 
cando um decrêscimo na produtividade obtida passando a vigorar aqueles que se referem a uma area co 
lhida de 76 ha, com uma produção de 384 toneladas e a produtividade de 5 053 kg/ha. 

A seguir, os resu 1 ta dos finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado 
em 1982. 

ORDEM UF I 
AREA COLH IDA IPRODUÇAO OBTIDA' % R.M. OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha) 
---

TOTAL BRASIL 18 553 68 169 100,00 3 674 

19 MG 5 002 21 939 32 '19 4 386 
29 se 2 828 11 312 16,59 4 000 
39 GO 2 915 7 960 11 ,68 2 731 
49 RS 2 095 6 082 8,92 2 903 
59 BA 1 333 4 619 6,78 3 465 
69 PR 300 4 550 6,67 3 soo 
79 SP 810 3 475 5 '10 4 290 
89 ES 597 2 776 4,07 4 650 
99 MS 523 279 1,88 2 446 

109 PB 260 948 1,39 3 646 
119 PE 340 935 1 ,37 2 750 
129 PI 156 739 1 ,08 4 737 
139 RN 134 536 0,79 4 000 
149 CE 122 521 0,76 4 270 
159 DF 76 384 0,56 5 053 

OUTRAS 62 114 o' 17 1 839 
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5. AMENDOIM (em casca) 

A produção nacional obtida, em 2~ estimativa, quando consideradas as duas safras,pe.:c 

faz um total de 317 383 t, sendo igual ã informada no mês anterior, porém inferior em 10,54% da co 

lhida em 1981, quando foram produzidas 354 757 t. 

Os resulta dos finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1982,são os 

seguintes: 

ORDEM UF MEA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) ( t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 236 744 317 383 100,00 341 

lÇ> SP 184 OOó 249 235 78,53 355 

2Q PR 27 093 37 993 11 ,97 402 

3Q MS 7 801 10 059 3 '17 289 

4Q RS 6 608 6 515 2,05 986 

5Ç> MG 3 507 4 542 1 ,43 295 

6Ç> BA 2 457 3 527 1,11 435 

7Q se 151 667 0,53 448 

8Q CE 900 720 0,23 800. 

9Q PB 648 568 o' 18 877 

lOQ GO 200 380 o, 12 900 

llQ MT 183 216 0,07 180 
OUTRAS 2 196 961 0,61 893 

5.1 AMENDOIM (l~safra) 

A produção nacional obtida, em 12~ estimativa, foi de 237 522 t, nao apresentando 
alteração em relação ã informada em novembro e sendo inferior em 1,29% da obtida na safra anterior, 

quando foram produzidas 240 636 t. 

Os resultados fin ais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado neste ano,sao 

os seguintes: ! 

ORDEM UF i'iREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 153 066 237 522 100,00 552 

lQ SP 113 000 182 495 76,84 615 

2Q PR 24 700 36 530 15,38 479 

3Ç> MS 6 812 9 260 3,90 359 

4Q RS 6 608 6 515 2,74 986 

59 se 151 667 0,70 448 

69 GO 200 380 o' 16 900 

79 MT 183 216 0,09 180 

OUTRAS 412 459 o' 19 114 

3;3 

- --- . - . 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA DEZH1BR0/82 

5.2 AMENDOIM a (2. safra) 

A produção nacional obtida em 2~ estimativa foi de 79 861 t, igual ã anter iormente 

prevista ~ . .' iriferior 30,02% da colhida em 1981 que foi de 114 121 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado nesta safra, 

são os seguintes: 

ORDEM UF J\REA COLHIDA PRODUÇJ'\0 OBTIDA % R.M. OBTIDO 
{h a) (t} {kg/h a) 

TOTAL BRASIL 83 678. 79 861 100,00 954 

19 SP 71 000 66 740 83,57 940 

29 MG 3 507 4 542 5,69 295 

39 BA 2 457 3 527 4,42 435 

49 PR 2 393 463 l ,83 611 

59 MS 989 799 l ,00 808 

69 CE 900 720 0,90 800 

79 PB 648 568 o ,71 877 

OUTRAS 784 502 1 ,88 842 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional obtida em 8~ estimativa~ de 9 718 074 t, inferior em 0,03% da 

informada em novembro, decorrente da redução nas estimativas dos Estados do Amazonas, Parã, Paraí 
ba, Alagoas e Rio de Janeiro, embora tenha ocorrido acr~scimos em Sergipe e Minas Gerais. 

Nas demais UFs não houve alterações em relação ã previsão anterior. 

Em relação ao produzido no ano anterior, quando foram colhidas 8 260 547 t, a produção deste ano mo~ 

tra-se superior 17,64%. 

A seguir, as informações provenientesdos Gruposde Coordenaçãode EstatísticasAgropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS- Na conclusão da colheita constatou-se uma ãrea colhida de 4 601 ha, inferior 11,99% da 
plantada estimada anteriormente. Com o rendimento m~dio obtido de 1 052 kg/ha menor 

4,97%, foram produzidas 4 840 t. 

PAR~- A ãrea colhida~ estimada em 132 195 ha, correspondendo a uma redução de 0,11% da informada 
anterionnente. Com a produtividade obtida de 1 267 kg/ha, inferior 0,31% da prevista emnove!!! 

bro, foram colhidas 167 526 ~. 

PARAIBA - Retificações procedidas ap5s a conclusão da colheita indicam o acr~scimo deQ,21Z na ãrea 
colhida devido a novas avaliações na COREA de SOLÃNEA, por~m o rendimento m~dio acusa uma 

redução de 10,08% em conseqU~ncia da escasssez hídrica em POMBAL e SOLÃNEA. Assim, numaãrea colhida 

de 9 337 ha foram colhidas 7 666 t, com a produtividade obtida de 821 kg/ha. 

ALAGOAS- E estimada, neste final de colheita, uma ãrea colhida de 7 395 ha, inferior em 0,87% da a~ 
teriormente esti~ada. Com a produtividade obtida de 2 101 kg/ha, menor 10,08% da prevista 

em novembro devido ao ataque de CARAMUJOS, LAGARTAS 00 COLMO E DAS FOLHAS na regi~o pertcnce~te ãs 
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COREAs de PENEDO e PORTO REAL DO COL[GIO, a produção obtida foi de 15 537 t. 

SERGIPE- Os dados finais de colheita mostram uma irea colhida de 8 964 ha, superior em 0,12% da in 
fonnada em novembro. Com o rendimento médio obtido de 2 762 kg/ha correspondendo a um 

acréscimo de 6,72% sobre a anterionnente prevista, foram colhidas 24 758 t. 

MINAS GERAIS - São retificados neste mês os dados finais da safra mineira. A irea colhida passou de 

562 618 ha para 562 798 ha correspondendoa um pequeno acréscimo de 0,03% sobre a an 
teriormente estimada. Com o rendimento médio obtido de 1 297 kg/ha superior em 0,08%, a produção 
obtida foi de 729 684 t. 

RIO DE JANEIRO - A irea colhida de 30 987 ha infonnada por ocas ião da colheita foi retificadapara 
30 972 ha, representando assim uma redução de 0,05%. Com o rendimento mêdio obtido 

de 2 984 kg/ha, i gua 1 ao anteriormente previsto, a produção obtida passa a seres ti ma da em 92 420 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1982 , são 
os seguintes: 

ORDEM UF AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 6 016 255 9 718 074 100,00 1 615 

19 RS 624 254 2 589 885 26,66 4 149 

29 MA 167 204 1 576 518 16,22 1 351 

39 GO 129 400 398 080 14,39 1 238 

49 MT 794 607 999 041 10,28 257 

59 MG 562 798 729 684 7 ,51 297 

69 SP 309 000 463 500 4,77 500 

79 se 143 101 373 928 3,85 2 613 

89 MS 315 036 339 315 3,49 1 077 

99 PR 204 000 256 620 2,64 258 
109 PI 231 108 213 103 2 '19 922 
119 RO ' 111 285 188 714 1 ,94 696 
129 PA 132 195 167 526 1 ,72 267 
139 RJ 30 972 92 420 0,95 2 984 
149 ES 30 410 71 790 0,74 2 361 
159 CE 55 214 65 491 0,67 1 186 

169 BA 80 000 57 280 0,59 716 
179 AC 19 126 27 761 0,29 451 
189 SE 8 964 24 758 0,25 2 762 
199 RR 15 680 18 524 o' 19 1 181 
209 DF 19 998 17 558 O, 18 878 
219 AL 7 395 15 537 o' 16 2 101 
229 v L. 4272 14 910 o' 15 3 490 
239 PB 9 337 7 666 0,08 821 
249 AM 4 601 4 840 0,05 052 
259 AP 1 847 1 843 0,02 998 
269 RN 4 451 1 782 0,02 400 
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7. AVEIA (em grãos) 

A produção nacional obtida, nesta safra, em 8~ estimativa {final), foi de 68067t, in 

feriar 30,84% da obtida em 1981, quando foram colhidas 98 416 t. 

Em relação ã estimativa de novembro, observou-se um decrêscimo de 12,33%, face ãs diminuições const~ 

tadas no Paranã e Rio Grande do Sul. 

Em seguida, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs) . 

PARAN~ - A produção desta gramínea, foi seriamente prejudicada pelas intempéries ·havidas durante o 
seu ciclo vegetativo, tendo sido comum problemas de acamamento, germinação do grão na esp~ 

ga e um intenso assedio de doenças fungicas, principalmente de FERRUGEM, OTDIO E GIBERELA, entre o~ 
tras, que determinaram serias reveses de produção, com um acentuado Índice de ãrea perdida e compr~ 
metimento da qualidade do produto. Assim, em uma ãrea colhida de 16 400 ha, superior em 9,33% da 
informada em novembro, e um índice de produtividade alcançado de 855 kg/ha, decrescido em 31,71 % qua_!! 
do comparado ao de novembro, foram produzidas 14 022 t de grãos. 

RIO GRANDE DO SUL - A estimativa da ãrea colhida com aveia para a produção de grãos na safra de 1982, 
mostrou-se inferior em 4,53% da ãrea plantada, como conseqUências de levantame_!! 

tos de ta 1 h adores, efetuados neste m2s de dezembro, em todos os muni c1 pi os produtores, nesta fase fi na 1 
de colheita. A ãrea colhida situou-se em 60 798 ha, representando uma redução de 2 883 ha (4,53%) 
que deixaram de ser colhidos, por perdas ocorridas devido a chuvas excessivas, vendavais, granizos 
e molêstias fungicas, principalmente. Com uma produtividade de 644 kg/ha, inferior em 6,80% daqu~ 
la prognosticada em novembro, foram obtidas 39 184 t de produção. 

As reduções de ãreas ocorreram nas seguintes i'li crorregiões Homogêneas: 315 - VALE DO JACUT (- 50ha); 
326 - COLONIAL DE ERECHIM (-93ha); 327- COLONIAL DE IJUT (-1 970 ha); 328- PASSO cuNDO (-550ha); 
329 - COLONIAL DO ALTO JACUT (-120ha); 330 - SOLEDADE (-lOOha); 331 - CAMPOS DE VACARIA (-20ha). 

Abaixo encontram-se tabelados os resultados obtidos nos Estados onde o produto foi investigado em 

1982. 

ORDEM UF MEA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 97 154 68 067 100,00 701 

lQ RS 60 798 39 184 57,57 644 

2Q se 19 956 14 861 21,83 745 

3Q PR 16 400 14 022 20,60 855 

8. BANANA (em-cachos) 

A produção nacional obtida. em 1982 atingiu 459 325 milheiros de cachos, inferior em 
2,90% da colhida em 1981, quando obteve-se 446 380 milheiros de cachos. Comparativamente ã informa 
ção de novembro, nota-se em dezembro um decréscimo de 3,49%. 

As informações deste mês, para todas as Unidades da Federação, representam os numeres finais de co 
lheita, mostrando que no Amazonas, Parã, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Sa_!! 
to, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã e Mato Grosso do Sul ,houve modificação nas estimativas do mês 
passado, e nas demais UFs, as estimativas foram confirmadas. 

A seguir,as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias ~CEA~. 

AMAZONAS- Concluído levantamento de campo e comercialização do produto,mostrando uma reduçãona5t ·ea 
de 8,99%,devido a enchentes nos t~unicípios produtores como Coari, principal produtor de 
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banana, levando a area colhida para 2 512 ha. A produtividade ê a mesma prevista norrês anterior findo, 

770 cachos/ha. A produção atinge, portanto, 1 935 milheiros de cachos. 

PARA - Nos Municipios de Prainha e Altamira houve queda nos dados relativos ã area, bem como no ren 

dimento mêdio, vez que, sendo o plantio utilizado para sombreamento do cacau, seu cultivo ê 
determinado pelas necessidades da lavoura principal. 

Assim, a ãrea colhida, decresceu 6,62%, atingindo 12 145 ha. A produtividade sofreu queda bastante 

acentuada (38,32%)tendo sido colhidos 1 167 cachos/ha, levando a produção para 14 174 milheiros de 
cachos. 

PARA1BA- Registra neste mes, redução de 3,34% em relação ·a novembro, face ã redução igual, ocorri 

da na ãrea da COREA de AREIA, por se tratar de ãrea nova que serã colhida somente na prQ 
xima safra. O acrêscimo de 0,88% na produtividade decorre de novas informações da COREA de SOLEDADE. 

Assim, numa area de 8 893 ha, com uma produtividade de 1 596 cachos/ha, foram colhidos 14193 milhei 
ros de cachos. 

PERNAMBUCO - As modificações ocorridas, decorrem de problemas ocasionados pela seca, que hã mais de 

3 anos castiga o Nordeste, com maior influência na região semi-ãrida. Por isto, fez-se 

necessãrio uma revisão, para melhor enquadrar os dados ã situação vigente. A ãrea colhida atinge 

17 812 ha (-3,65%). A produtividade sobe 1 ,45%,indo de l 659 cachos/ha previstos para l 683 cachos/ha 

colhidos. A produção fica então, em 29 978 milheiros de cachos. 

ALAGOAS - Encerrada a colheit a , observa-se uma redução de 14,56% na produção e 13,69% na produtivi 

dade, fruto de costumeiras condições fitossanitãrias deficientes, permitindo a açao de 
pragas mais comuns e doenças mais freqUentes. Os preju1zos são mais acentuados na mais importante 

Região produtora, a COREA de UN Ii\ O DOS PAU1.A.RES. Deste modo, numa ãrea de 9 039 h a, com uma produti 

vidade de 1 147 cachos/ha, foram colhidos lO 368 milheiros de cachos. 

SERGIPE- Numa ãrea de 2 388 ha (-1,24%), obteve-se uma produtividade de l 002 cachos/ha,menor7,90% 

da informada em novembro. A produção obtida cai 9,05%, quando comparada à do mês findo,~ 
tingindo 2 393 milheiros de cachos. 

BAHIA- Pequenas variações, quando comparadas ãs informações domes findo, ~em mostrar uma area co 

lhida de 54 200 ha (-0,39%),umaprodutividadequepassa del376para l \ 388 cachos/ha (+ 0,87%) 
e uma colheita que atinge 75 230 milheiros de cachos. 

ESP1RITO SANTO - A ãrea colhida ê superior 3,09% da estimada em novembro, pàssando de 22 500 para 

23 196 ha. Com uma queda de 4,56% na produtividade obtida (859 cachos/ha), foram 
colhidos 19 923 milheiros de cachos. 

RIO DE JANEIRO - Verificações de campo mostraram uma area colhida de 30 704 ha, maior 0,98% da pr~ 
vista em novembro. A produtividade caiu 3,7l %,passando de 1050 para 1011 cachos/ha. 

Com isto a produção atingiu 31 055 milheiros de cachos. 

SAO PAULO - A produção,segundo o 59 levantamento do Instituto de Economia Agr1cola, atingiu 40 730 

milheiros de cachos. Hã no Estado, um total de 39 653 ha em produção, mostrando·um acrés 
cimo de 7,42% em relação ã estimativa de novembro. A produtividade atinge l 027 cachos/ha. -

-
PARAN]l; - Englobando-se todas as parcelas atê agora colhidas, tem-se como termo de encerramento para 

a safra de 1982 a seguinte posição: 

- Are a p 1 anta da - 5 000 h a ; 
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- J!.rea colhida - 4 930 ha; 
- Produção obtida- 7 790 milheiros de cachos; 

Rendimento mêdio - 1 580 cachos/ha. · 

Verifica-se que o referencial de area proposto por ocasião do prognõstico, não foi atingido, deco~ 
rente, em parte, das condições de tempo dos 2 ultimas meses, não permitindo que o corte dos cachos 

nos bananais fosse intensificado. 

A instalaçãode novas lavouras, tev ~ continuidade no período, e nas lavouras em desenvolvimento,pr~ 

cessaram-se as capinas e os desbastes das touceiras, visando proporcionar melhores condições de desen 

volvimento para a produção do prõximo ano. 

MATO GROSSO DO SUL - A produção obtida, alcança 2 801 milheiros de cachos, bem prõ xima da estimada 
em novembro (2 822 milheiros). Muito embora haja um aumento na area colhida 

(8,87%), houve uma diminuição de 8,83% na produtividade. Assim, a area colhida atingiu 2 025 ha e a 

produtividade 1 383 cachos/ha. 
J 

Apõs as informações de colheita recebidas das UFs produtoras, os resultados finais, para esta safra 
são os seguintes: 

ORDEM UF MEA COLHIDA PRODUÇJIO 
R.M. OBTIDO 

(h a) OBTIDA % 
( 1 000 cachos) (cachos/ha) 

TOTAL BRASIL 396 906 459 325 100,00 157 

19 BA 54 200 75 230 16,38 388 
29 CE 29 750 40 906 8,91 3?.5 
39 SP 39 653 40 730 8,87 1 027 
49 GO 36 800 35 880 7,81 975 
59 MG 33 131 34 504 7,51 041 
69 se 21 500 32 250 7,02 500 
79 RJ 30 704 31 055 6,76 011 
89 PE 17 812 29 978 6,53 1 683 
99 RO 27 116 24 323 5,30 897 

109 ES 23 196 19 923 4,34 859 
119 PB 8 893 14 193 3,09 596 
129 PA 12 145 14 174 3,09 167 
139 MA 9 106 11 002 2,40 208 
149 AL 9 039 10 368 2,26 147 
159 MT 12 934 9 717 2,12 751 
169 PR 4 930 7 790 1, 70 580 
179 RS 7 105 5 454 1.19 768 
189 AC 3 970 4 764 1,04 200 
199 RN 3 116 4 529 0,99 1 453 
209 PI 3 434 4 216 0,92 1 228 
21Q MS 2 025 2 801 0,61 1 383 
22Q SE 2 388 2 393 0,52 1 002 
23Q AM 2 512 1 935 0,41 770 
24Q RR 836 522 0,10 624 
25Q DF 420 420 0,08 000 
26Q AP 191 268 0,05 403 
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9. BATATA-INGLESA 

A produção obtida da sol anãcea ,quando considera da - as duas safras é de 2 147 918 t. -

Comparando-a com a produzida em 1981 (l 911 289 t), verifica-se um acréscimo de 12,38%. Compara_!! 

do-a i informação de novembro, observa-se um acréscimo de 0,41 %, pois que naquele més foi estima 

do um total de 2 139 097 t. 

O quadro abaixo apresenta os resultados finais obtidos nas duas safras, nos Estados onde o produto 

foi investigado em 1982. 

ORDEM I UF 
ÃREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA\ % I R.M . OBTIDO 

(ha) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 181 890 2 147 918 100,00 ll 809 

lQ PR 50 460 598 553 27,87 ll 862 

2Q SP 31 944 573 315 26,69 17 948 

39 MG 32 075 542 736 25,27 16 921 

49 RS 45 571 244 975 ll , 41 5 376 

59 se 18 962 160 819 7,49 8 481 

6Q - DF 394 7 105 0,33 18 033 

7Q BA 600 6 200 0,29 10 333 

89 RJ 586 4 876 0,23 8 321 

9Q ES 420 4 674 0,22 11 129 

10Q PB 857 4 550 0,20 5 309 

OUTRAS 21 115 0,00 5 476 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção obtida a nivel nacional nesta 1~ safra foi de 1 276 303 t, superior O ,21 % da 

informada em novembro e 18,26% maior que a obtida na l~ safra de 1981, quando se colheu 1079 251 t. 
Muito embora,as informações finais preliminares de colheita tenham sido anteriormente divulgadas, 

neste mês, são retificados os dados de colheita em Minas Gerais. 

MINAS GERAIS - Novas verificações determinaram a ampliação de 2,95% na area colhida que agora ê 

informada em 19 579 ha. A produtividade, por seu turno, mostrou um decréscimo de 
2,04 %,passandodel5 83 l para 16 487 kg/ha. A produção final foi de 322 797 t. 

O quadro demonstrativo desta safra, fica assim definido: 

liREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) ( t) -- (kg/ha) ORDEM UF 

TOTAL BRASIL 107 414 276 303 100,00 11 882 

lQ PR 31 300 415 000 32,52 13 259 
2Q MG 19 579 322 797 25,29 16 487 
3Q SP 11 330 208 800 16,36 18 429 
4Q RS - 30 726 200 216 15,69 6 516 
SQ se f3 -915 124 25) 9 '74 8 930 

6Q ES 283 3 230 0,25 ll 413 

7Q RJ 260 888 o' 15 7 262 

OUTRAS 21 115 0,00 5 476 
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9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção obtida atingiu 871 615 t, superior 0,71% ã informada na estimativa de no 
vembro. Relativamente ao obtido na 2~ safra de 1981, verifica-se um acréscimo de 4,76%, pois obte 
ve-se naquela safra 832 038 t. 

São fornecidos neste mês os nÚmeros finais de colheita dos Estados do Espírito Santo e Rio de Janei 
r o. Quanto aos demais Esta dos pror!·Jtores, os nümeros fi na is foram forneci dos anteriormente. 

A segui r, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MINAS GERAIS- A ârea colhida, apos verificação, foi acrescida em 2,19%,indodel2228paral2496ha. 

A produtividade sobe 0,81 % e atinge 17 601 kg/ha, dando em conseqüências uma colheita 
de 219 939 t. 

ESPTRITO SANTO -

foram colhidos 

Apôs a tolheita, 
ãrea de 137 ha. 
444 t. I 

i 

verificou-se que a ãrea foi ampliada em 7 ,03 ?~ , sendo colhida 
A produtividade cresceu 5,40% alcançando lO 540 kg/ha, com 

uma 
is to, 

RIO DE JANEIRO - A ãrea estimada mês passado, ê confirmada com a colhei ta neste mês, atingindo 326 ha. 

A produtividade mostra uma queda de 8,34 % e passa de lO 000 para 9 166 kg/ha, pr~ 
porcionando uma produção que chega a 2 988 t. 

DISTRITO FEDERAL - Os levantamentos efetuados apos a colheita mostram uma area menor l ,99% ã info! 
mada em novembro alcançando 394 ha. Com uma diminuição de 0,83%, a produtivid~ 

de passa de 18 184 para 18 033 kg/ha o que vem proporcionar uma safra de 7 105 t. 

Com as informações acima, pode-se demonstrar a posição da presente safra, no seguinte quadro: 

ORDEM UF 1\REA COLHIDA PRODUÇJl:O OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) . . (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 74 476 871 615 100,00 ll 703 

19 SP 20 614 364 515 41 ,82 17 683 

29 MG 12 496 219 939 25,23 17 601 

39 PR 19 160 183 553 21,06 9 580 

49 RS 14 845 44 759 5,14 3 015 

59 se 5 047 36 562 4,19 7 244 

69 DF 394 7 105 0,82 18 033 

79 BA 600 6 200 o, 71 lO 333 

89 PB 857 4 550 0,52 5 309 

99 RJ 226 2 988 0,34 9 166 

109 ES 137 l 444 o' 17 lO 540 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada em 1982, ê de 318 400 t, superior 4,90% da colhida na safra 

anterior, quando foram produzidas 303 520 t, e igual ã estimativa divulgada em novembro. Aguarda-se 

os resultados de novos levantamentos realizados pela CEPLAC, para que se possa conhecer a produção 

total da atual safra cacaueira. 
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11. CAFE (em coco) 

A produção total nacional esperada da rubiãcea para 1982, situa-se nos niveis de 
2 006 708 t, significativamente menor em 50,76% quando confrontada ã igual safra cafeeira colhida no 
ano passado. Esta estimativa tem como suporte de cãlculo os trabalhos elaborados pela Divisão de Esta 
tistica do Instituto Brasileiro do Cafê (IBC), quando do seu 29 Levantamento por Amostragem Probabi 
listica. 

Estã-se aguardando o resultado do 49 levantamento de campo do IBC, para que sejam conhecidos os nu 
meros definitivos desta safra. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional obtida em 9~ estimativa ê de 184 219 067 t, superior em 3,69% da 
estimada em novembro, devido a acrêscimos ocorridos no Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Mato Grosso, embora haja decréscimos no Parã, Paraiba, Pernambuco, Bahia e Mato Grosso do Sul. 

Em relação a 1981, quando foram produzidas 155 571 051 t, a produção deste ano foi superior em 18,41%. 

Neste mês são divulgados os resultados finais de colheita para todos os Estados onde o produto ê 
investi gado, com exceçao dos citados acima, nos demais não houve alterações em re 1 ação ã informação 
de novembro. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

PARA- Com uma ãrea colhida de 5 383 ha, inferior em 8,64% da plantada e destinada ãcolheita, infor 

mada em novembro. Com um rendimento mêdio obtido de 53 582 kg/ha, menor em 2,63%, foi obt1da 
uma produção de 288 434 t. 

PARATBA- Com uma ãrea colhida de 134 873 ha, inferior em 1,68% da plantada e destinada ã colheita, 
informada ·anteriormente, devid_o a novas informações das COREAs de AREIA e POMBAL. O rendi 

mento mêdioobtido de 53 924'kg/haê superiorem 0,25%do esperado. A produção obtida êde 7 272 904 t. 

PERNAMBUCO - A cana esmagada pelas usinas de açúcar do Estado, de janeiro a novembro, em numeras re 
dondos, atingem 11 600 000 t, segundo dados do Boletim do IAA, estimando-se para deze~ 

bro em torno de 2 500 000 te SQmando-se ainda 1600 000 t que serão utilizadas pelas destilarias au 
tônomas, destinadas ao fabrico de Alcool, chegariamos a uma produção controlada pelo IAA de 
15 700 000 t. . \ 

A anãlise dos registras acima, juntamente com os dados das eomissões de Estatisticas Agropecuãrias, 
admite-se que a produção obtida serã de 17 578 504 t. Com uma ãrea colhida 1de 357 156 ha, inferior 
em 1,34% da prevista em novembro, isto em função de reduções da colheita e produtividade nas Usi 
nas SERRO AZUL, SANTA TEREZINHA e TREZE DE MAIO. O rendimento mêdio obtido de 49 218 kg/ha ê infe 
rior em 5,35% do esperado. 

BAHIA - Em uma ãrea colhida de 84 160 ha, inferior em 2,57% da prevista em novembro e com um rendi 
menta mêdio obtido de 41 717 kg/ha, menor em 5,19%, foi obtida uma produçãode 3 510 900 t. 

ESPTRITO SANTO - Com uma ãrea colhida de 29 271 ha, superior em 3,07% da prevista. Com um rendime~ 

to médio obtido de 55 345 kg/ha, maior em 25,78% do esperado, provocado pela colhe~ 
ta em canaviais novos, a produção alcançou 1 620 018 t. 

RIO DE ~ANEIRO - Com uma ãrea colhida de 197 386 ha, inferior em 2,91% da prevista em novembro e um 
-~ rendimento mêdio obtido de 54 639 kg/ha, superior em 11,51% ao esperado,devido aos 

fatores climãticos favorãveis, renovação dos canaviais e ao uso de irrigação, foram colhidas 
10 784 880 t. 
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SAO PAULO- De acordo com o Instituto do Açúcar e do ~lcool, atê 15-12-82 haviam sido processadas 
88 655 474 t, estimando-se que atê o final do ano mais 500 000 t serão esmagadas pelas 

10 usinas que ainda permanecem ativas na presente safra. Segundo a COPACESP-Cooperativa dos Produt~ 
res de Aguardente de Cana e ~lcool do Estado de São Paulo, a produção estadual de agua rdente atingiu 
368 750 000 litros, com um rendimento médio de 120 litros/t. Assim, considerando-se as produções de 
açúcar, ãlcool e aguardente, concluiu-se que o volume total de cana colhida foi de 92 228 391 t . 

Com um rendimento media obtido de 72 000 kg/ha, superior em 2,53% ao esperado e uma ãrea colhida de 

1 280 950 ha, maior em 5,83% a plantada e destinada ã colhe~ta. 

MATO GROSSO DO SUL- Em uma ãrea colhida de 34 837 ha, superior em 7,04% da prevista em novembro e 
com um rendimento media obtido de 43 263 kg/ha, inferior em 17,03%, foram co 

lhidas 1 507 141 t. 

MATO GROSSO - Com o encerramento da colheita foi confirmada a mesma ãrea, que vinha sendo estimada 
em 12 028 ha. o rendimento media obtido situo~-se em 47 076 kg/ha, superior em 0,84%, 

foi obtida uma produção de 566 232 t. 

Os resultados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, sao 
os seguintes: 

ORDEM liREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
{ha) (t) {kg/ha) 

TOTAL BRASIL 3 073 033 184 219 067 100,00 59 947 

lQ SP 280 950 92 228 391 50,06 72 000 
2Q AL 371 l 06 19 297 512 10,48 52 000 
3Q PE 357 156 17 578 504 9,54 49 218 
4Q MG 217 065 10 879 049 5,91 50 119 
5Q RJ 197 386 10 784 880 5,85 54 639 
6Q PB 134 873 7 272 904 3,95 53 924 
7Q PR 90 000 6 750 000 3,66 75 000 

8Q BA 84 160 3 510 900 1 ,91 41 717 
9Q RN 50 451 2 756 885 1,50 54 645 
lOQ CE 56 808 2 317 696 1 ,26 40 799 

llQ GO 29 270 791 410 0,97 61 203 

12Q ES 29 271 620 018 0,88 55 345 
--- --13Q MS 34 837 507 141 0,82 43 263 

14Q SE 23 279 208 576 0,66 51 917 

15Q se 20 000 100 000 0,60 55 000 
16Q MA 24 408 042 919 0,57 42 729 

17Q RS 37 663 965 779 0,52 25 643 

18Q PI 14 337 666 035 0,36 46 456 

19Q MT 12 028 566 232 0,31 47 076 

20Q PA. 5 383 288 434 0,16 53 582 

21Q RR 15 480 0,00 32 000 

OUTRAS 2 587 85 322 0,03 32 981 
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13, CEBOLA 

A produçao naci.onal ob..t1dí1 em 9.~ e~ti)nattva Cfi.nal)_t e de 669. 24Q t, igual ajã info.!: 
mada em novenbro. 

Em relação ã safra colhida em 1981, esta estimat1va apresenta-se decrescida em 13,86%. 

A tabela abaixo mostra o desempenh.o do produto nos Estados onde o qual foi investigado eml982. 

ORDEM UF ÃREA COLHIDA PRODUÇJ'\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha} (tl (kg/ha) 

TOTAL B.RASIL 62 342 669 240 100,00 10 735 

lQ SP 16 180 255 620 38,20 15 799 

2Q RS 19 703 168 555 25,19 8 555 

3Q se 11 380 113 602 16,97 9 983 

4Q PE 4 570 54 091 8,08 11 836 

5Q BA 4 498 46 Q23 6,88 10 232 

6Q PR 4 180 21 9Q3 3,27 5 240 

7Q MG 195 7 437 1,11 6 22'3 

8Q SE 75 375 0,06 5 000 

OUTRAS 561 634 0,24 2 913 ·' 

14. CENTEIO 

A produção nacional obtida nesta safra foi de 4 372 t, inferior em 82,07% da colhida 

em 198l,quando foram produzidas 24 389 t. 
i 

Em relação ã estimativa de novembro, observa-se uma redução de 4,08% decorr;ente de reduções nas es 
timativas do Estado do Rio Grande do Sul, embora o acréscimo observado no Paranã. 

- I 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de CoordenaçãodeEstatisti4sAgropecuãrias (GCEAs). 
' 

PARAN~- No transcorrer da 1~ quinzena do mês de dezembro, foram totalmentelencerradas as ativid~ 
des de colheita do centeio. O potencial produtivo desta graminea de inverno foi seriamente 

prejudicado pelas intempéries havidas durante o ciclo cultural, tendo sido comum problemas de acam~ 
mento, germinação do grão na espiga e um intenso assedio de doenças fúngicas, principalmente de FER 

RUGEM, O!DIO e GIBERELA . 

Com base nas últimas informações de campo. o termo .de encerramento da safra de centeio no Estado p~ 

de ser assim apresentado: Em uma ãrea co 1 h i da de 1 820 h a, inferi o r em 20,87% da estima da no mês a~ 
terior, e com o rendimento médio obtido de 1 020 kg/ha, superior ·2m 27,50% do previsto, foram colhi 

das 1 856 t. 

SANTA CATARINA - Em uma area colhida de 1 544 ha e com o rendimento mêdio obtido de 802 kg/ha fo 
ram produzidas 1 239 t, confirmando-se os prognósticos de novembro. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea colhida de 1 990 ha, inferior em 14,78% da estimada em novembro, e 
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com a produtividade obtida de 642 kg/ha, superior em 1,42% da esperada no mês 
anterior, foram colhidas 1 277 t. Salienta o GCEA-RS,que os dados finais da safra gaúcha de centeio 
poderão sofrer ligeiras modificações em janeiro prõximo, quando serão procedidas aferições a nivel 
de região produtora. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1982. são 
os seguintes: 

ORDEM 
I 

UF J!:REA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA % R.t~. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 5 354 4372 100,00 817 

lQ PR 820 856 42,45 1 020 

2Q RS 990 277 29,21 642 
-

3Q se 544 1 239 28,34 802 

15. CEVADA (em grãos) 

A produção nacional obtida nesta safra, em 7~ estimativa, foi de 110 140 t, superior 

em 0,69% da obtida em 198l,quando foram colhidas 109 390 t. 

Em relação ã estimativa de novembro,quando era aguardada uma produção de 131 303 t,observa-se um 
decréscimo de 16,12% decorrente de reduções nos dados finais de colheita dos Estados do Paraná e Rio 

Grande do Sul. 

A seguir,as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA- A graminea foi seriamente prejudicada pelas chuvas ocorridas durante o ciclo cultural, ten 
do havido problemas de acamamento, germinação do grão na espiga e um intenso assédio de 

doenças fungicas, notadamente FERRUGEM, orDIO e GIBERELA. 

De acordo com os últimos informes das regiões produtoras o termo de encerramento da safra paranae~ 
se de cevada é o seguinte: Em uma ãrea colhida de 44 DOO ha, inferior em 2,22% da estimada no mês 
anterior, e com o rendimento médio obtido de 710 kg/ha, inferior em 20,13% do aguardadoemnovembro, 

foram produzidas 31 240 t. 

SANTA CATARINA- Em uma ãrea colhida de 14. 057 ha e com a produtividade obtida de 1 225 kg/ha, fo 
ram produzidas 17 221 t, confirmando-se os prognósticos de novembro . Observa o 

GCEA-SC,que em janeiro/83 serão realizados levantamentos específicos objetivando aferir as atuais 
estimativas, o que poderã acarretar ligeiras variações nos dados finais preliminares da safra cata 

rinense de cevada em 1982. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea colhida de 109 516 ha, inferior em 0,83% da estimada em novembro, 

e com~ rendimento médio obtido de 563 kg/ha, inferior em 16,10% do aguardado 
no mês anterior, foram produzidas 61 679 t . Salienta o GCEA-RS,que os dados finais preliminares da 
safra gaúcha de cevada serão aferidos em janeiro, a nível de região produtora, o que poderá resul 
tarem ligeiras modificações nas atuais estimativas. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1982 , 
foram os seguintes: 

ORDHI UF · !iRE A COLHI DA 1PRODUÇAO OBTIDA 
0/ 

R.M. OBTIDO 
I (h a) I (t) 

,. 
(kg/ha) ____ __.___ 

TOTAL BRASIL i67 573 110 140 100,00 657 

lQ RS 109 516 61 679 56,00 563 

2Q PR 44 000 31 240 28,36 710 

3Q se 14 057 17 221 15,64 225 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional obtida em 10~ estimativa (final), P. de 541 876 mi!heiros de fr~ 
tos, maior 0,41 % que ãquela informada em novembro, aumento este, proveniente das e xpan~õe s verific~ 

das no Rio Grande do Norte.Alagoas e Sergipe, não obstante as retrações observadas na Bahia, Esp1rl 
to Santo e Rio de Janeiro. 

Com relação ã safra de 1981, a presente estima{iva acusa um aumento de 7,54%. 

Abaixo, seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as 
(GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Com uma area colhida de 15 865 ha, inferior em 0,21 % da informada em novembro, 
e uma produtividade de 3 572 frutos/ha, anãloga ã estimada anteriormente, fo 

ram produzidos nesta safra 56 662 milheiros de frutos. 

ALAGOAS - Nesta safra da pa lmãcea, foi obtido um i ndi ce de produ ti vi da de de 3 000 ft·utos/ha, superior 

em 5,86% ãquele estimado no mês de novembro. Em uma ãrea colhida de 24 764 ha, menor 0,21 % 

da projetada anteriormente, foram colhidos 74 292 milheiros de frutos. 

SERGIPE - A sa fra sergipana deste ano, estã assim delineada: numa ãrea colhida de 40 280 ha, menor 
em apenas 0,04% do que a estimada em novembro, e uma produtividade de 1 873 frutos/h a , su 

perior 0,32% da informada anteriormente, colheu-se uma produção de 75 444 miiheiros de frutos. 

BAHIA - A ãrea colhida, nesta safra, ê de 34 900 ha, igual ã informada em novembro. A prcdutividade 
passou de 3 754 frutos/ha informados em novembro para 3 708 frutos/ha, e a produção obtida 

foi de 129 409 milheiros de frutos . 

ESP!RITO SANTO - A produtividade alcançada, nesta safra, foi de 3 577 frutos/ha, superior 23,34% que 
a estimada em novembro . Em uma ãrea colhida de 888 ha, diminuída 26,00% quando com 

parada ã estimada anteriormente, foi obtida uma produção de 3 176 milheiros de frutos. 

RIO DE JANEIRO - Com uma ãrea colhida de 309 ha, idêntica ã prevista no mes anteriot·, e produtivid~ 

de de 5 579 frutos/ha, inferior cm 7,02% da prognosticada em novembro, foram colhi 
dos 1 724 milheiros de frutos. 
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Em seguida, os resultados finais obtidos nos Estados onde o produto foi investigado em 1982. 

ORDEM UF ÃREA COLHIDA I PRODUÇAO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

TOTAL BRASIL 165 873 541 876 100,00 3 267 

lQ BA 34 900 129 409 23,88 3 708 

2Q CE . 20 620 103 100 19,03 5 000 

3Q SE 40 280 75 444 13,92 1 873 

4Q AL 24 764 74 292 13,71 3 000 

5Q RN 15 865 56 662 10,46 3 572 

6Q PE 11 700 45 396 8,38 3 880 

7Q PB 11 492 26 753 4,94 2 328 

8Q PA 2 301 12 235 2,26 6 024 

9Q MA 707 6 688 1,23 3 918 

lOQ ES 888 3 176 0,59 3 577 

llQ PI 256 771 0,33 6 918 

12Q RJ 309 724 0,32 5 579 

OUTRAS 061 5 226 0,95 4 926 

17. FE IJAO (em grãos} 

A produção nacional outida em 1982, considerando as duas safras do produto e de 
2 907 213 t, superior em 24,31% da colhida em 1981, quando a produção alcançou 2 338 718 t . 

Em relação ao previsto em novembro, neste mês, a informação apresenta-se inferior em 1 ,53%. 
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Os resu1 tados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são 

os seguintes: 

ORDEM MEA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) ( t) ( l<g/ha) 

TOTAL BRASIL 5 929 740 2 907 213 100,00 490 

1Q PR 879 990 666 800 22,94 758 

2Q SP 574 945 392 600 1 .>,50 683 

39 MG 743 755 335 833 11 , 55 452 

4Q se 373000 321 040 11 ,04 861 

59 BA 689 699 224 527 7, 72 326 

69 CE 595 190 167 279 5,75 281 

79 RS 213 451 146 763 5 ,05 688 

89 GO 232 005 95 696 3,29 412 

99 PE 270 804 92 358 3,18 341 

109 MA 115 954 57 499 1 ,98 496 

119 ES 11 o 013 55 555 1 ,91 505 

129 AL 150 236 49 576 1 , 71 330 

139 PI 274 594 48 558 1 ,67 177-

149 MT 99 150 47 499 1 ,63 479 

159 RO 67 556 45 195 1 ,55 669 

169 SE . 86 257 43 215 1 ,49 501 

179 PB 207 509 28 002 0,96 135 

189 MS 50 230 24 319 0,84 484 

199 PA 34 160 19 703 0,68 577 
' 

209 RN 120 876 19 130 0,66 158 
I 

219 PL 25 787 17 021 0,59 ; 660 

229 AC 10 937 6 529 0,22 , 597 
I 

239 AM 227 350 0,05 100 

249 DF 503 788 0,03 524 

259 RR 733 302 0,01 412 

269 AP 179 76 0,00 425 

17.1 FEIJAO (_1~ safral 

A produção naci.onal obti.da, em 12~ estimativa ê de 1 670 086 t, inferior em 0,59% da 
informada anterionnente, devido a retiftcaçoes ocorrtdas em .Mi.'nas Gerais e no Rio de Janeiro. 

Em relação ã safra passada, quando foram col~idas 1 367 016 t, esta safra foi superior em 22,17%. 

A seguir, as informaçoes provenientes dos Grupos· deCoordenaçao de Estatisticas Agropecuãrias {.GCEAs). 

47 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA DEW1BR0/82 

MINAS GERAIS- Em uma ãrea colhida de 301 133 h.a, 'inferior em 1,39% da informada anterionnenteecom 
um rendimento mêdio obtido de 382 kg/ha, menor em 6,83%, foi obtida uma produção de 

115 179 t. 

RIO DE JANEIRO - Com uma ãrea colhida de 8 890 h.a, igual ã anteriormente informada e um rendimento 
mêdio obtido de 612 kg/na, maior em 0,33%, foram colh i das 5 445 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi i nvestigado nesta safra, 

são os seguintes: 

ORDEM 

TOTAL BRASIL 

19 

29 

39 

4Q 

59 

69 

79 

89 

99 

109 

119 

12Q 

139 

149 

159 

l6Q 

17.2 FEIJ~O (2~ safra) 

PR 

se 

SP 

CE 

RS 

MG 

BA 

PI 

MA 

ES 

RN 

MS 

RJ 

GO 

MT 

DF 

Jl:REA COLHIDA 
(ha) 

3 416 9 34 

790 700 

248 000 

304 500 

591 530 

162 351 

301 133 

463 773 

270 836 

61 754 

49 700 

115 741 

20 506 

8 890 

11 455 

14 615 

1 450 

PRODUÇliO OBTIDA 
(t) 

670 086 

618 000 

243 040 

198 000 

163 757 

126 "431 

115 1 79 

68 638 

47 076 

29 531 

17 297 

16 583 

11 465 

5 445 

4 582 

4 327 

735 

% 

100,00 

37,00 

14,55 

11 ,86 

9,81 

7,57 

6,90 

4,11 

2,82 

1,77 

1,04 

0,99 

0,69 

0,33 

0,27 

0,26 

0,03 

R. M. OBTIDO 
(kg/ha) 

489 

782 

900 

650 

277 

779 

382 

148 

174 

478 

348 

143 

559 

612 

400 

296 

507 

A produção nacional obtida em 6~ estimativa ê de 1 237 127 t, inferior em 2,77% da 
esperada em novembro, devido a decréscimos observados no Amazonas, Rio Grande do Norte, Parafba,Ali 
goas e Minas Gerais, embora haja acréscimos em Sergipe e no Rio de Janeiro. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 971 702 t, esta safra apresenta-se superior em 
27,32%. 

Neste mês são divulgados os resultados finais de colheita para o Amazonas, Cearã, Rio Grande do No! 
te, Alagoas e Rio de Janeiro, nas demais Unidades da Federação a colheita jã foi encerrada. 

A segui.r,as i.nfonnaçõ'es provenientes dos Grupos de Coordenaçã'o de Es.tatl'sticas Agropecuãri as (GCEAs). 

AMAZONAS- Investigações procedidas pelo Servi.ço -de Exten:.ao Rw·al - atravês de seus e:.cri tôrios lo 
cais distribuidos por todo o Estado, regi'stram como dados finais uma ãrea de 1 227 ha,i.!!_ 

feriar em 31,83% sobre a ultima es~imativa. O rendimento mêdio obtido conservou-se em 1 100 kg/ha, 
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para uma produção obtida de 1 350 t. Trata-se do feijão Vigna-plantado na varzea. O preço do mesmo 

ê de Cr$ 140,00. No mercado encontra-se a venda o Pha seolLOs, importado pela CFP e vendido a preço 

subsidiado de Cr$ 60,00 aquilo. A qualidade ê boa e a aceitação do produto é grande. 

CEARA '- São r:iivulgados os resultados finais de colheita, nao sofrendo alterações em relação ao que 

era esperado em novembro. Assim,em uma ãrea colhida de 3 660 ha e um rendimento media obti 

do de 962 kg/ha, foi obtida uma produção de 3 522 t . 

RIO GRANDE DO NORTE- Em uma ãrea colhida de 5 135 ha, 'inferior em 1,40% da prevista e com um rendj_ 

menta médio obtido de 496 kg/ha, inferior em 0,20% do esperado, foi obtida uma 

produção de 2 547 t. 

PARATBA- Com uma ãrea colhida de 207 509 ha, inferior em 2,41 % da informada anteríormente,devido a 

novas informações das COREAs de POMBAL e SANTA LUZIA, onde a acentuada escassez hídrica 

foi responsãvel pela frustração da safra, principalmente do feijão macaçar. O rendimento media obtj_ 

do de 135 kg/ha, permanece inalterado em relação ao mês anterior. A produção situou-se em 28 002 t. 

ALAGOAS- São divulgados os resultados finais de colheita, sendo registradas grandes quedas. As ca~ 

sas foram principalmente as condições pluviométricas, pois as chuvas vieram mã distribuí 

das na maioria das regiões produtoras do Estado, havendo mesmo ausência de precipitações em vãrias 

localidades de alguns municípios situados na região sertaneja, fazendo com que os plantios nao lo 

grassem produção, com o conseqÜente abandono da. cultura. Some-se a isto,a ação de pragas e mã qualj_ 

dade das sementes utilizadas no plantio. 

Desse modo,em uma ãrea colhida de 150 236 ha, inferior em 19,11 % da prevista em novenbro e com um 

rendimento media obtido de 330 kg/ha,menor em 23,79%, foi obtida uma produção de 49 576 t. 

SERGIPE- Em uma ãrea colhida de 86 257 ha, superior em 0,06% da informada anteriormente e com um 

rendimento media obtido de 501 kg/ha,maior em 0,20%, foi obtida uma produção de 43 215 t. 

MINA~ GERAIS- Com uma ãrea colhida de 442 622 ha, inferior em 0,60% da informada anteriormente e 

um rendimento media obtido de 499 kg/ha, menor em 0,80%, foram colhidas 220 654 t. 

RIO DE JANEIRO - São divulgados os resultados fina is obtidos nesta safra. A área colhi da de 16 897 ha 

é inferior em 1,26% da plantadil informada anteriormente. o rendimento media obtido 

de 685 kg/ha e superior em 5,38% ao esperado e a produção colhida e de ll 576 t. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado nesta safra, 
são os seguintes: 

ORDEM l UF .a:REA COLHIDA PRODUÇJ\0 OBTlDA % I 
R.M. oanDo 

- (ha1. (_t)_ (kg/b.a l 

TOTAL BRASIL 2 512 806 237 127 100,00 492 

lQ HG 442 622 220 654 17,84 499 

2Q SP 270 445 194 600 15,73 720 

3Q BA 225 926 155 889 12,60 690 

4Q PE 270 804 92 358 7,47 341 

59 GO 220 550 91 114 7,36 413 

6Q se 125 000 78 000 6,30 624 

7Q AL 150 236 49 576 4,01 330 

8Q PR 89 290 48 800 3,94 547 

99 RO 67 556 45 195 3,65 669 

lOQ SE 86 257 43 215 3,49 501 

llQ MT 84 535 43 172 3,49 511 

129 ES 60 313 38 258 3,09 634 

13Q PB 207 509 28 002 2,26 135 

149 MA 54 200 27 968 2,26 516 

15Q RS 51 100 20 332 1,64 398 

169 PA 34 160 19 703 l ,59 577 

l7Q MS 29 724 12 854 1,04 432 

189 RJ 16 897 11 576 o ,94 685 

199 AC 10 937 6 529 0,53 597 

209 CE 3 660 3 522 0,28 962 

219 RN 5 135 2 547 0,21 496 

22Q PI 3 758 482 o, 12 394 

23Q AM 227 350 o, 11 100 

24Q RR 733 302 0,02 412 

25Q AP 179 76 0,01 425 

269 DF 53 53 0,02 000 

18. FUMO 

A produção nacional obtida em 7~ estimativa al cançou 421 532 t, inferior em 2,52% ã 
produção estimada em novembro em decorr~ncia dos decr~scimos nos Estados de Alagoas, Sergipe eBahia. 

Em relação ã safra de 198l,quando foram colhidas 362 250 tone ladas , a at ual colheita mostra-se s up~ 

rior em 16,36%. 
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Registram- se as atividades finais de colheita nos Estados de Alagoas, Serg ipe , Bahia e Minas Gerais. 

A segui~ as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta t{s ticas Agropecu~rias (GCEAs). 

ALAGOAS - A redução de 3,87% da ãrea plantada para a colhida, 8, 85% da produção esperada ã obtida, 

e 5,23% da produtividade estimada ã obtida, refletem os problemas ligados ãs chuvas extem 

porâneas e doen ças j~ amplamente comentados e:n relatõrios anteriores. Mesmo assim, tivemos este ano 

uma produção de 46 836 t superior em 66,52% ã obtida na safra passada. 

SERGIPE -A falta de chuvas como também o ataque de pragas e moléstias, pre judicaram o desenvolvime~ 

to da cultura que somente agora, ao termino da colheita pode-se avaliar melhor os prejul 

zos. A ãrea colhida foi de 7 668 ha, inferior em 2,76% ã estimada em novembro. Com a produtividade 

de 807 kg;ha inferiorem 10, 23 % ã anteriormente prevista, foram colhidas 6 188 t i nfer ior em 12,71 % ã 
~stimativa do mes passado. 

BAHIA- A ãrea colhida ê de 52 COO ha, infe rio r em 2 000 ha ã informada em novembro . Este decresci 

mo deve-se ãs novas informações das COR EAs , neste mes final de colheita . A produt iv i dade d~ 

cresceu em 8,87% passando de 823 kg/ha previstos para 750 kg/ha . A produção foi de 39 000 toneladas, 

também inferior ã estimada no passado em 12,25%. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto -foi investi gado em 1982, sao 

os seguintes: 

ORDEM UF liREA COLHI DA PRODUÇAo OBTIDA I % 
R.M. OBTIDO 

(h a) . (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 318 591 421 532 100,00 323 

19 RS 98 438 152 839 36,26 553 

29 se 71 384 132 130 31,35 851 

39 AL 4g 645 46 836 ll,ll 943 

49 BA 52 000 39 000 9,25 750 

59 PR 17 510 30 000 7 '12 713 

69 MG lO 532 7 674 l ,82 729 

79 SE 7 668 6 188 l ,47 807 

89 GO 2 030 240 0,29 611 

99 PB 003 902 0,21 899 

109 SP 459 828 0,20 568 

119 CE 176 83 0,02 472 

129 MT 139 74 0,02 532 

OUTRAS 6 607 3 738 0,88 566 

19. GUARANJí. (semente despoipada) 

A produção nacional obtida de guaran~. em 11~ estimativa, foi de 656 t, inferior em 

6,29% da obtida na safra de 1931, quando foram colhidas 700 t . 

Em relação ã estimativa de novembro, quando era aguardada uma produção de 1 154 t, houve um decres 
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cimo de 43,15% decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do Amazonas e Mato Grosso, embora 
o ligeiro acréscimo ocorrido no Parã. 

A segui r, as informações enviadas pe.l os Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as (GCEAs) . "'" 
....... 

AMAZONAS - Em uma ãrea colhida de 4 036 ha, igual ã estimada no mês anterior, e com o rendimento m~ 
di o obtido de 149 kg/ha, inferior em 33,18% do previsto em novembro, foram colhidas 600t. 

Observa o GCEA-AM, que o forte "verão" ocorrido nas regiões onde a SAPIND~CEA ê cultivada, notada 
mente no Municipio de MAUES, prejudicou sensivelmente a floração acarretando redução na produtivid~ 

de obtida nesta safra. 

PARA - Em uma ãrea. colhida de 297 ha, superior em 2,41 % da estimada no mês anterior, e com a prod~ 

tividade obtida de 152 kg/ha, igual ã prevista em novembro, foram colhidas 45 t. Ressalta o 
GCEA-PA, que a variação ocorrida na ãrea colhida deveu-se ã reavaliação de informações na Região de 
CASTANHAL. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea colhida de 60 ha, inferior em 42,86% da estimada em novembro, e com o 

rendimento media obtido de 183 kg/ha, inferior em 90,85% do anteriormente ~revisto, 

foram colhidas 11 t. Salienta o GCEA-MT, que o Guaranã ê uma lavoura recente no Estado, encontra~ 

do-se concentrada no Municipio de ALTA FLORESTA, e somente agora tornou-se possivel uma melhor av~ 
liação da safra recêm-concluida. As reduções observadas na ãrea e produtividade decorreram de maf · 
te, falhas em numerosas lavouras, perdas pelo fogo e correções nos rendimentos medias obtidos em · 
numerosas lavouras. 

Assim, os resultados finais obtidos foram os seguintes: 

ORDEM AREA COLHIDA P RODUÇJ\0 OBTIDA % R.t·1. OBTIDO 
{ha) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 4 393 656 100,00 149 

19 AM 4 036 600 91 ,46 149 
29 PA 297 45 6,86 152 
39 MT 60 ll l ,68 183 

20. ~~I~ (em fibras secas) 

A produção nacional obtida nesta safra foi de 14 222 t, inferior em 63,45% da obtida 
na safra de l98l,quando foram colhidas 38 909 t. Confirmam-se neste mês os resultados finais preli 

minares divulgados em novembro. 

Os dados finais obtidos nas duas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em l982,foram 
os seguintes: 

ORDEM UF 1\REA COLHI DA PRODUC'M OBTIDA R.M. OBTIDO 
{h a) ( t) {kg/ha) 

TOTAL BRASIL 14 604 14 222 100,00 974 

19 AM 9 920 lO 327 72,61 041 

29 PA 4 684 3 895 27,39 832 
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21. LARANJA 

A produção nacional obtida em 10~ estimativa atinge 57 917 264 milheiros de frutos, 

inferior em 1,46% ã prevista em novembro em decor.rência de decréscimos na produção da Para1ba, Pe.!: 

nambuco, Alagoas, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, embora tenham sido registrados acres 

cimos em Roraima, Sergipe, Bahia e Mato Grosso do Sul_ 

Em relação ã safra de 1981, quando foram colhidos 57 126 853 mil frutos, a atual e 1,38% 
superior ãquela. 

A segui r, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta t 1st i c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

RORAIMA - Embora a ãrea c o 1 h i da ( 60 h a) não tenha sofri do nenhuma a 1 te ração, 1 evantamen to recente do 

Serviço de Extensão, constatou que a produtividade obtida foi de 55 000 frutos/ha e, a 

produção, de 3 300 mil hei r os. Portanto, tanto a produção quanto a produ ti vi da de, mostraram-se s up~ 

rior em 10% ã estimativa do mês anterior, enquanto que a ãrea ocupada com p~s em produção continuou 
estãvel (60ha). 

PARATBA- Com o termino da colheita, registrou-se a redução de 45 ha na ãrea colhida devido a novas 

avaliações da COREA de AREIA, onde haviam sido incorporadas ãreas novas que ainda nao es 

tão produzindo. o acréscimo de 381 frutos/ha na produtividade e devido a ajustamento de dados e, a 

redução de 3 563 mil frutos na produção obtida ê resultante da redução na ãrea produtora. Portanto, 

numa ãrea de l 783 ha, foram colhidos 168 737 milheiros de frutos, apresentando a produtividade de 

94 637 frutos/ha. 

PERNAMBUCO - As modificações registradas tiveram como causa principal a seca que, hã mais de tt·ês 

anos vem castigando a- região. Por isso, fez-se necessãrio ao termino da ·colheita, uma 

revisão e ajustamento dos dados visando a melhor adequação das estimativas. Com isso, foi colhida 

uma ãrea de 4 26 4 h a, inferi o r em 1 ,82% ã estimada em novembro ultimo . A produ ti vi da de de 64 290 frutos/ha, 

mostrou-se também inferior ã estimada nomes passado. Foi obtida a produção de 274 133 mil frutos , 

situando-se em 3,88% abaixo da prevista. 

ALAGOAS- O decl1nio na area destinada ã colheita e na produção foi em torno de 11,66% e 7,50% ,re~ 

pectivamente, e tem como origem as correç6es feitas por diversas COREAs (ARAPIRACA, PENE 

DO, PORTO REAL DO COLEGIO E UNIAO DOS PALMARES) em virtude da extinção de pequenos sítios, coma co~ 

seqllente utilização das terras par a outras culturas (cana, fumo, etc.) . Nem mesmo a e 1 evação na pr_Q 

dutividade em 4,71 % acontecida nas propriedades que permaneceram explorando a laranjeira foi sufi 

ciente para evitar a pequena frustração desta safra. Numa ãrea de 864 ha e com a produtividade de 
79 794 frutos /ha, foram colhidos 68 942 milheiros de laranja. 

SERGIPE- A ãrea colhida no Estado, foi de 24 447 ha, mostrando-se inalterada em relação ã prevista 

em novembro. Cãlculos efetuados na produtividade revelaram um acréscimo de 0,08% , situan 

do-se em 106 145 frutos/ha. A produção obtida foi de 2 594 927 mil frutos superior em 0,80% a esti 

mativa lançada no mês passado. 

BAHIA - Com o encerramento da colheita foram processados os devidos reajustes nos dados de produção 

mostrando agora uma ã rea c o 1 h i da de 11 455 h a. A produ ti vi da de situou-se em 87 988 frutos/ha e 

a produção obtida foi de l 007 902 mil frutos superior em 2,33% ã estimada em novembro ultimo. 

ESPTRITO SANTO - Com o termino da colheita ficou evidenciada uma area de 548 h a, como a efeti vamen 
te colhida e, portanto, superior em 3,20% ã esperada em novembro. Jã, a 

dade foi menor em 13,09%, sendo colhidos 76 919 frutos/ha, implicando, portanto, numa 

119 070 mil frutos inferior em 10,31 % ã estimativa elaborada no mês passado. 

produtiv..:!_ 

produção de 

RIO DE JANEIRO - A produção de laranja no Rio de Janeiro foi de 2 276 552 mil frutos, inferior em 
2,83% ã previsão de novembro. Houve um ajuste na área fazendo com que mostre uma 
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redução de 0,61 % em relação ã prevista anteriormente. A produtividade ficou em 63 744 frutos/ha, tam 

bem inferior em 3,42% ã prevista no mês passado. 

SAO PAULO - A produção alcançou 183 000 000 de caixas padrão de colheita para o Estado- 40,8 quilos 

ou 250 frutos-obtidas em irea colhida de 440 850 ha. Hi no Estado um total de88 170 000 

pés produtivos (200 pés por hectare) e 19 410 000 pês novos. Esta produção foi inferior em 1,68% ã 
esperada anteriormente e, a produtividade ( 103 777 frutos/ha} foi também ligeiramente superior 

(0,14%) ã prevista em novembro. 

~1ATO GROSSO DO SUL- Com final da colheita, foi evidenciado o acréscimo de 23,92% na irea colhida, 
situando-a em 373 ha. Embora a produtividade tenha deca1do em 12,1?% em relação 

ã estimada em novembro, foi obtida ã produção de 19 889 mil frutos, superior em 8,86% ã produção 

aguardada anteriormente. 

Os resultados finais obtidos em l982,nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são 

os seguintes: 

ORDEM 
liREA COLHIDA PRODUÇAo OBTIDA R.M. OBTIDO 

(h a} (l 000 frutos) {frutos/ha} 

TOTAL BRASIL 589 396 57 917 264 100,00 98 265 

19 SP 440 850 45 750 000 78,99 103 777 

29 SE 24 447 2 594 927 4,48 l 06 145 

39 RJ 35 714 2 276 552 3,93 63 744 

49 MG 28 993 2 005 955 3,46 69 188 

59 RS 19 611 l 618 938 2,80 82 553 

69 BA ll 455 007 902 l, 74 87 988 

79 MA 3 704 428 276 0,74 115 625 

89 PR 4 200 377 830 0,65 89 960 

99 se 2 300 368 000 0,64 160 000 

109 PE 4 264 274 133 0,47 64 290 

119 GO 2 240 174 400 0,30 77 857 

129 CE 700 170 000 0,29 100 000 

139 PB 783 168 737 0,29 94 637 

149 PI 333 136 731 0,24 102 574 

159 ES ·l 548 119 070 0,21 76 919 

169 AL 864 68 942 o' 12 79 794 

179 MT 707 59 860 o, 10 84 668 

189 MS 373 19 889 0,03 53 322 

199 RR 60 3 300 0,01 55 000 

219 OUTRAS 3 250. 293 822. 0,51 90 407 

22. MALVA (em fibras secasl 

A produção naci.onal ob.ti.da em 7~ esti.mativa ê de 54 432 t, superi.or em 0,18% da est.:!_ 

mada em novembro em virtude do acréscimo na estimativa do Estado do Amazonas. No Parã eMaranhãosão 

mantidas as previsões anteriores. 

Em relação ã produção obtida no ano anterior que foi de 58 269 t, a atual estimativa mostra-se infe 

rior em 6,58%. 
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A seguir, as informações provenientes do Grupo de Coordenaçâ6de Estatlsticas Aqrooecu~rias do Ama 

zonas (GCE/\-M1). 

AMAZONAS - De acordo com novos l evantamentos realiz ados apôs a conc lusão da colheita constatou-se 

uma ~rca efetivamente colhida de lO 824 ha, superior em 0,50% daquela informada anterior 

mente. Com o rendimento medio obtido de 1 800 kg/ha, igual ao informado em novembro, foram colhidas 

19 502 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado nesta safra, 

são os seguintes: 

liREA COLHIDA PRODUÇ.I\0 OBTIDA R.M. OBTIDO ORDEM UF {h a) ( t) % (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 52 784 54 432 100,00 031 

19 PA 36 000 28 800 52,91 800 

29 AM 10 834 19 502 35,83 800 

39 MA 5 950 6 130 11 ,26 030 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção nacional obtida em lOª estimativa e de 192 428 t, inferior em 3,71 % da i~ 

formad a em novembro em virtude da redução nas estimativas dos Este: dos de Pernambuco, São Paul o e r~~ 

to Grosso. Em relação ã safra passada quando foram produzidas 278 006 t, a atual est imat iva mostrél 

-se inferior em 30,78%. 

A seguir,as informações proven ientesdosGruposdeCoordenação de Estat1sticasAgropecu~rias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - Conclulda a colheita, constatou-se as reduções de 8 ,21 % e :n ,07% nas estimativas da ~rea 

colhida e rendimento media obtido, respectivamente, quando comparadas com as previsões 

relativas a novembro, devido ã escassez de chuvas nas ~reas das COREAs de OURICURI e ARCOVERDE nas 

fases de germinação e posteriormente na frutificação. Assim, numa ãrea colhida de 25 265 ha e prod_t: 

tividade obtida de 264 kg/ha, foram colhidas 6 670 t. 

SAO PAULO Apôs cantatas mantidos com as indGstrias produtoras de Õleos vegetais, sao retificados 

os dados finais preliminares, informados por ocasião da colheita. Assim, numa ãrea co 

lhida de 23 000 ha 1 inferior em 13, 21% da anter iormente informada e rendimento medi o obtido de 

1 161 kg/ha, maior 2,56%, foram produzidas 26 700 t. 

MATO GROSSO - São retificados neste mês os dados preliminares de colheita informados anteriormente . 

A area colhida apresentou uma redução de 17,95% situando-se em 759 ha. Comorendimen 

to media obtido de 1 0"13 kg/ha, tambêm menor 7,99%, a produção obtida pélssa a serestimadaem 769 t. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigadoem1982,são os 

seguintes: 

ORDEM MEA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 462 725 192 428 100,00 416 

19 BA 340 909 90 000 46,77 264 

29 PR 28 570 43 286 22,49 515 

39 SP 23 000 26 700 13,88 161 

49 CE 16 770 9 418 4,89 562 

59 MG 6 646 7 204 3,74 084 

69 PE 25 265 6 670 3,47 264 

79 MS 3 120 4 041 2,10 295 

89 PI 15 187 3 500 1,82 230 

99 MT 759 769 .0,40 013 

109 PB 204 416 0,22 346 

OUTRAS 295 424 0,22 327 

24. I~ANDIOCA 

A produção nacional obtida em 6~ estimati.va e 24 039 008 t, inferior em 2,15% a pr! 

vista nomes de novembro e em dccon-ência· de decréscimos nos Estildos do Parii, llmap5, Paraíba, Bahia 

e Mato Grosso do Sul, embora tenham sido registrados acréscimos em Roraima, Rio Grande do Norte,Pe! 

nambuco, A1agoas, Sergipe, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Paranã. 

Em relação ã safra de 1981, quando foram obtidas 24 802 745 t, a atual colheita e inferior em 3,08".L 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RORAIMA- Conforme levantamento efetuado pelo Serviço de Extensão Rural, a ãrea colhida 

2 800 ha, maior 7,12% do que se havia estimado. A produtividade de 13 846 kg/ha e 
superior aos 12 259 kg/ha ante ri onnente previstos. A produção obtida foi de 38 768 t. 

foi de 

12,95% 

PARA - Apôs a verificação das ãreas perdidas e a compensação devido ãs superestimativas, a area efe 

tivamente colhida foi 131 106 ha, que revela um leve decréscimo (0,02%) , em relação ã estima 

tiva de novembro. A produtividade permaneceu estãvel econformeoesperado. Foramcolhidas 1 675 406 t 

inferior em 0,02% ã produção prevista anteriormente. 

AMAPA - A ãrea colhida na atual safra foi 5 081 ha, que se manteve constante em relação ã estimada 

em novembro. Houve, contudo, um decréscimo na produtividade da ordem de 10,50% em relação 

a que era esperada. Com isso, a produção obtida declinou no mesmo percentual e, é registrada como 

45 358 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação ao ano anterior, a area colhida sofreu uma redução de 3,24%. Em C0_!1_ 

seqUência, a produção também sofreu uma queda relativa a l ,5m~ . Apesar da cu]_ 

tura não ter sido castigada pela estiagem, melhorando, inclusive, a produtividade, a comercialização 

fez com que a ãrea a ser colhida sofresse uma retração pois, segundo os produtores, o preço oferecj_ 

do não era compensador. Com isso, foi obtida uma produção equivalente a 536 582 tem uma ãrea colhi 

da de 57 655 ha. 
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PARAIBA - Foi registrada a redução de 1 800 ha na area colhi da, decorrente de novas informa ções ori un 

das da COREA de AREIA, por se tratar de areas novas que somente serão colh ida s no pr6x i mo 

ano, o que resulta na redução de 17 500 toneladas na produção obtida e, a redução de 43 kg/h a na pr_Q 

dutividade ~em decorr~ncia do ajustamento de dados. Com isso, a ~rea colhida na atual safra ~ de 

60 492 t, inferior em 2,89% ao previsto em novemb ro. Com a produtividade de 8 239 kg/ha, sendo infe 

rior em 0,5 2% ã estimada anteriormente ,foram colhidas 498 384 toneladas, que se colocam a 3,39% 

abaixo da previsão do m~s anterior. 

PERNAMBUCO- O bom comportamento do inverno nas Regiões da Mata e Agreste Meridional, concorreu pa 

ra que a lavoura tivesse um melhor desempenho , superando a deficiência de outras reg iões 

produtoras; justificando-se desse modo, o aumento da ordem de 2,04% na ãrea colhida e 1,46% na prod~ 

ção obtida, apesar da produtividade ter sido 0,58;; menor que o esperado, isto porque as lavouras se_!: 

tanejas apresentaram baixas produtividades devido ã seca e colheitas precoces.Numaãreadel74 824ha 

e, com a produtividade de 9 531 kg/ha, foram colhidas l 666 248 toneladas de mandioca no Estado. 

ALAGOAS- Verificou-se uma redução de 2, 1 9 ~1, na ãrea colhida, em relação ã estimada anteriormente e 

em função das perdas registradas nas Regiões das COREAs de BATALHA, CELMIRO GOU VE IA, POR 

TO CALVO e UNIAo DOS PALMARES, causadas por doenças (podricão das raízes) e insuficiência de chuvas, 

registrando-se assim uma ãrea de 21 678 ha, como a efetivamente colhida . 

A produtividade, no entanto , experimentou uma elevação (3,97%) sendo registrada como 10 194 kg/ha , 

como decorr~ncia de co lh eitas mais prõsperas em municÍpios onde a pluviometria foi mais favorãvel 

(Parte do Agreste e Zona da Mata), compensando os prejuízos causados pela diminuição na area culti 

vada e empurrando a produção obtida a 220 991 t ou 1 ,69% acima do que se esperava. 

SERGIPE - A ãrea colhida (39. 822 ha)_ r.10,-.tro u s.er i.nferior em 0 1 12% ã es.peradil em novembro, no entan 

to, a produtividade (13 399 kg/ha} s.uperou em 0 . . 54~~ á: previsão anterior, s endo colh idçs 

533 5 75 tone 1 adas do produto que tam&êm s.uperam as. es.t i ma ti v as. pas.s adas e.m O, 42~L 

BAHIA- De acordo com as informações finais das COREAs e devido ã longa estiagem nos Gltimos meses 

do ano houve redução (13,13%) na produção obtida (_5 110 000 t) em relação a novembro./\ ãrea 

colhida (358 000 ha) tamb~m foi inferior ã esperada, situando-se em 358 000 ha, tendo a produtivid~ 

de atingido 12 400 kg/ha. 

ESPTRITO SANTO - A ãrea colhida na atual safra, segundo as novas informações foi de 27 571 ha, supe 

rando em 5,23% a que era esperada. Com uma produtividade obtida de ~kg/ha, s~ 
perando em 19,09% ã estimada anteriormente, foram obtidas 4g2 494 t,que superamem 25,32 ~1 ã previsão 

at~ então lançada. 

RIO DE JANEIRO- A area colhida (13.072 ha) apresentou um decréscimo da ordem de 0,13%, enquanto que 

a produtividade mostro•J um acr~scimo de 6,83% em função dos aspectos cl imã ti cos fa 

vorãveis aq desenvolvimento da cultura e, situou-se em 15 277 kg/ha. Foram colhidas 199 702 tonela 

da~, superando em 6,70% ã esperada. 

PARAN~- Para os efeitos estatísticos, a colheita com a raiz de mandioca encerrou-se no m~s de dezem 

b ro . Assim e que, no cômputo gera 1 das informações procedentes das CORE As o termo de encer 

ramento da safra de 1982 pode ser definido da seguinte maneira: 

Ãrea colhida = 62 SOO ha; 

Produção ob~ida = l 218 750 t; 

Produtividade = 19 500 kg/ha. 

Verifica-se que os referenciais propostos no iníci o da safra foram ultrapassados, tanto no que diz 

respeito i area que se apresentou para a colheita, como na produçio obtida, em função tio somente da 

maior ãrea colhida. 
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De um modo geral, o produto colhido neste ano de 1982, foi de boa qualidade, com rendimento indus 

trial variando ao redor de 22% de fecula a 28% de farinha, cujos percentuais são considerados bons. 

MATO GROSSO DO SUL- A area colhida (17 955 ha) nesta safra, em relação ã estimada, mostrou-se inf~ 
rior em 4,89%. Houve, tambem, uma peràadel,49io naprodutividade{15179kg/ha). 

Em decorrência foram colhidas 272 539 toneladas, obviamente, inferior em 6,31 % do previsto nas esti 

mativas. 

Os resultados finais obtidos em 19 82, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são 

os seguintes: 

ORDEM UF (_ha)_ (t}_ 
JI.REA COLHIDA PRODUÇJ\0 OBTIDA[ 

_ _J_ ___ __! __ _ 

TOTAL BRASIL 

19 

29 

39 

49 

59 

69 

79 

89 

99 

109 

119 

129 

139 

149 

159 

169 

179 

189 

199 

209 

219 

229 

239 

249 

259 

269 

BA 

MA 

RS 

PA 

PE 

MG 

PR 

se 

PI 

AM 

SP 

CE 

RN 

SE 

PB 

ES 

MT 

RO 

GO 

MS 

AC 

AL 

RJ 

AP 

RR 

DF 

2 125 909 

358 000 

460 914 

137 834 

131 106 

l 74 824 

l 02 011 

62 500 

72 000 

117 39 7 

71 729 

34 800 

75 000 

57 655 

39 822 

60 492 

27 571 

20 846 

22 770 

20 940 

17 955 

16 825 

21 678 

13 072 

5 081 

2 800 

287 

58 

24 039 008 

4 439 200 

3 478 395 

685 363 

675 406 

666 248 

370 651 

218 750 

152 000 

048 9 50 

860 748 

728 000 

600 000 

536 582 

533 575 

498 384 

492 494 

312 690 

396 120 

295 254 

272 539 

269 109 

220 991 

199 702 

45 358 

38 768 

3 731 

% 

100,00 

18,47 

14,47 

7,01 

6,97 

6,93 

5, 70 

5,07 

4, 79 

4,36 

3,58 

3,00 

2, 50 

2,23 

2,22 

2,07 

2,05 

1 ,30 

l ,65 

l ,23 

l, 13 

l, 12 

0,92 

0,83 

o, 19 

o, 16 

0,02 

R.M. OBTIDO 
(kg/h a) 

ll 308 

12 400 

7 547 

12 227 

12 779 

9 531 

13 436 

19 500 

16 000 

8 935 

12 000 

20 920 

.8 000 

9 307 

13 399 

8 239 

17 863 

15 000 

17 397 

14 100 

15 179 

15 995 

lO 194 

15 277 

8 927 

13 846 

13 000 

... 



25. MILHO {em grãos) 

A produção obtida em 1982 atingiu 21 865 439 t, sendo superior em 3,64% daque foi co 

lhida em 1981, cuja safra rendeu 21 098 300 t. 

Comparada ã informação de novembro passado, verifica-se um percentual negativo de 0,12%, quando foi 

estimado um total de 21 891 056 t. 

Neste mes sao divulgados os dados de colheita de Alagoas e Sergipe, completando os dados finais em 

todas as UFs, onde o produto é levantado . 

As informações seguintes, sao a que 1 as oriundas dos Grupos de Coordenação de Es tat 1s ti c as 

Agropecuãrias(GCEAs) . 

PARATBA- Escassez hidricà, determinaram um menor produção, face ãredução naprodutividade (-6,77%), 

bem como, uma pequena diminuição na ãrea colhida (-0,51 %). Essas reduções são reflexos do 

ocorrido, nas COREAs de iTABAII\i~A, PIANCÕ e POriBiiL, onde a cultura foi bastante prejudicada. Deste 

modo, numa area de 209 506 ha, onde se conseguiu uma produtividade de 124 kg/ha, obteve-se uma prQ 

duçãc de 26 058 t. 

ALAGOI\S- As causas que determinaram uma colheita frustrada,foram, sem duv·ida, as condições pluvi.c?_ 

métricas pois as chuvas vieram ·irregularmente distribuTdas nas regiões produtoras do Esta 

do, havendo mesmo, auséncia de precipitações em vãrios municip i os da região sertaneja. Assim, a ~rea 

perdida, representa 26,15% levando a ãrea colh·ida para 100 883 ha. A produtividade caiu 35,88% , pa.?_ 

sande de 549 para 352 kg/ha. A produção caiu, portanto, 52,70%, e a colheita atingiu 35 477 t. 

SERGIPE - Verificações de campo apos a conclusão da colheita, mostraram um acr~scimo de 11,41 % na 

ãrea colhid~elevando-a de 81 864 para 91 203 ha. A produtividade por seu turno subiu 
4,76 % e alcançou na colheita 858 kg/ha, determinando uma produção de 78 252 t. 

RIO DE JANEIRO - Areas utilizadas num seg undo plantio, for am somadas aos dados anteriores de co lhei 

ta final determinando um aumento de 5 ,72% na ãrea colhida, ou seja , de 47 691 hJp~ 
ra 50 421 ha. 

A produtividade subiu 1,14% fixando-se em 1 416 kg/ ha e proporcionando uma colheita de 71 385 t. 
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Com estes dados dos Estados produtores, tem-se o seguinte quadro abaixo: 

,.. ---r- AREA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO -...· 
ORDEM I UF (ha) (t) % (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 12 601 262 21 865 439 100,00 1 735 

19 PR 2 276 700 5 430 000 24,83 2 385 

29 SP 1 330 700 3 392 400 15,51 2 549 

39 RS 851 740 3 147 246 14,39 1 700 

49 MG 654 718 3 053 763 13,97 1 845 

59 se 108 615 2 628 756 12,02 2 371 

69 GO 881 700 922 106 8,79 2 180 
79 BA 678 782 312 251 1,42 460 

89 MA 553 395 303 601 1 ,39 549 
• 99 MT 167 227 288 324 1 ,32 724 

109 MS 145 446 257 902 1 '18 773 
119 ES 140 355 222 600 1 ,02 586 
129 CE 505 868 155 366 0,71 307 
139 PA 120 131 142 154 0,65 183 
149 RO 80 830 136 434 0,62 688 
159 PI 346 024 122 036 0,56 353 
169 PE 235 080 94 738 0,43 403 
179 SE 91 203 78 252 0,36 858 
139 RJ 50 421 71 385 0,33 416 

199 AL 100 883 35 477 o' 16 352 
209 PB 209 506 26 058 o' 12 124 

219 AC 20 174 25 770 o, 12 277 
229 RN 39 557 5 706 0,03 144 
239 AM 4 335 5 635 0,03 300 
249 DF 2 569 3 858 0,02 502 
259 RR 3 751 2 513 o ,01 670 
269 AP 1 552 1 108 0,01 714 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grãos 1 

A produção ob.tida de pimenta-do-reino nesta safra ê de 38 800 t, representando 2,80% 

a menos do que a obtida em 1981, quando foram colhidas 39 918 t. Comparativamente ao estimadonomês 
findo verifica-se um acrêscimo de 1,22%. 

O produto j ã es tã c o 1 h i do em todas as UFs produtoras, sendo que neste mês, são apresentados os dados 
de colheita do ~~azonas, Parã, Amapá, Para1b.a, Bahia e Esp1rito Santo. 

A seguir, as informações oriundas doGrupodeCoordenaçaode Estat1sticas Agropecuãrias doEsp1ritoSa~ 

to (GCEA-fS). 

A ãrea colhida mostrou uma expansâo bastante acentuada (46,55%), quando comparada com a estima tiva 

do mês findo, passando de 333 para 488 ha. A produtividade tambêm sofreu acrêscimos da ordem de 

13,82% e é apresentado 2 389 kg/ha. Obteve-se portanto, l 166 t. Face às informações finais das UFs 
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produtoras apresenta-se o seguinte quadro: 

ORDEM UF J'iREA COLHIDA PRODUÇl-10 OBTIDA I % R.M. OBTIDO 
(h a) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 22 580 38 800 100,00 718 

lQ PA 20 000 35 280 90,93 764 

29 ES 488 166 3,01 2 389 

39 MA 276 086 2,80 3 935 

49 BA 813 588 1 ,52 723 

59 AP 139 300 o' 77 2 158 

69 PB 563 125 o ,32 222 

79 MT 56 91 0,23 625 

89 AM 81 72 o' 19 889 

OUTRAS 164 92 0,23 561 

27. RAtH (em fibras secas) 

A produção obtida de r a mi em 1982 foi de 9 657 t, igual C! informada no ultimo mes e 

inferior em 6,19% da obtida em 1981, quando se colheu 10 294 t. 

Os dados finais de co lheita são os seguintes: 

ORDEM UF AREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 5 968 9 657 100,00 618 

19 PR 5 818 9 477 98,14 629 

29 BA 150 180 l ,86 200 

28; SISAL OU AGAVE (em fibras secas) 

A produção nacional obtida na safra de 1982, em 11~ estimativa (final) , foi de 

249 236 t de fibras, superior em 2,38% da colhida na safra de 1981, quando fot"amproduzidas 243 432t. 

Quando comparada ã situação de novembro, esta estimativa apresenta-se decrescida em 0,16% face ã r~ 

dução observada em Pernambuco. 

PERNAMBUCO - A estimativa final para a atual safra sisaleira pernambucana estã assim delineada: Em 
uma area colhida de 6 765 ha, infer·ior em 5,71 % do que a projetada em novembro,eum1_f2. 

dice de produtividade al cançado de 860 kg/ha, menor em 0,69% que o informado em novembro, foram prE_ 

duzi das 5 818 t. 
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A segui r, os resultados finais de todos 05 Estados onde o produto foi investigado em 1982. 

ORDEM UF AREJl. COLHI DA rPRODUÇAO OBTIDA 
% 

R.M. OBTIDO 
(t) I ( t) - {kg/ha) ...... ~ ' 

TOTAL BRASIL 341 627 249 236 100,00 730 

19 BA 187 500 150 000 60,18 800 

29 PB 112 514 78 970 31 ,69 702 

39 RN 34 518 14 118 5,67 409 

49 PE 6 765 5 818 2,33 860 

OUTRAS 330 330 o, 13 000 

29. SOJA (em grãos) 

A produção nacional obtida nesta safra foi de 12 834 624t, inferiorem apena~ 0,001% 

da informada em novembro, devido a alterações observadas em Minas Gerais e no Distrito Federal. 

Em relação ã safra passada quando foram produzidas 14 977 972 t, a safra deste ano apresenta-se in 
feriar em 14;31 %. 

A seguir, as informações provenientesdos Grupos de Coordenaçãode Estat'ísticasAgropecuãrias {GCEAs). 

tHNAS GERAIS- São retificados os dados finais da safra. Assim, em uma ãrea colhida de229 097ha, su 
perior em 0,10% da informada anteriormente e com um rendimento médio obtido de 

1 703 kg / ha, menor em 0,18%, foram colhidos 390 108 t. 

DISTRITO FEDERAL - Em uma ãrea colhida de 17 049 ha, superior em 0,55% da anteriormente informada e 

urn rendimentornedio obtido de 1 903 kg/ha, permanecendo inalterado, foi obtida urna 

produção de 32 444 t. 

Os resultados Finais obtidos ern 1982 , nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, sao 

os seguintes: 

ORDEM UF JI:REA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 8 202 181 12 834 624 100,00 565 

19 RS 3 539 581 4 220 574 32,89 192 
29 PR 2 100 000 4 200 000 32,72 2 000 
39 MS 842 561 1 537 341 11 ,98 825 
49 SP 516 000 993 300 7,74 925 

59 GO 317 302 560 906 4,37 768 
69 se 445 000 534 000 4 '16 200 
79 r~ c 229 097 390 108 3,04 703 
89 MT 194 331 365 501 2,85 881 

99 DF 17 049 32 444 0,25 903 
109 BA 1 180 354 0,00 300 

OUTRAS 80 96 0,00 200 
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30. SORGQ GRANTFERO (em grãos) 

A produção brasileira obtida em 1982, e de 211 045 t, inferior 0,26% da informada em 

novembro, face ã retração observada em Pernambuco e Rio Grande do Norte. Quando comparada i produção 
da safra anterior (1981), el a mostra-se inferior em 0,55Z. 

A segui r, as informações enviadas pelos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as (GCEAs) . 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea colhida de 7 421 ha, nesta safra, superior em 0,27% da estimada em 

novembro, e um 1ndice de produtividade de 511 frutos/ha , inferior l ,54% do ob 
servado no mês anterior, foi obtida uma produção de 3 792 milheiros de frutos. 

PERNAMBUCO- A projeção final desta safra, .situa-s e nos seguintes nfveis:numa ií rea colhida de 6 284 ha, 

menor em 8,45% que a anteriormente estimada, e um 1ndice de produtividade de 750 kg /h a, 
inferior 1,32% do prognosticado em novembro, colheu-se uma produção de 4 713 t. 

MATO GROSSO DO SU L- A colheita da atua l safra de sorgo no Estado perfaz 3 684 t. o índice de pr_C!. 

dutividade alcançado foi de l 180 kg/ha, superior em 1, 46% do informado no ul 
timo relatõrio; a ãrea co lhida sit uou-se em 3 123 ha, inferior em l, 42%. quando comparada ã informa 
ção de novembro. 

Seguem-se os resultados obtidos nos Estados onde o produto foi invest i ga do nesta sa fra. 

IIREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R .~~. OBTIDO ORDEM UF (h a) ( t) (kg/ha) 

J15 OJZ 2 JJ 0'15 J8 35 
TOTAL BRASIL 1~ .2~ ~ o~ 100,00 ~ 

19 RS 50 423 105 634 50,04 2 095 

29 SP 34 970 69 940 33,13 2 000 

39 PR 5 904 13 804 6,54 2 338 

49 CE 5 400 6 750 3,20 250 

59 PE 6 284 4 713 2,23 750 

69 RN 7 421 3 792 1 ,80 511 

79 MS 3 123 3 684 1 '75 180 

89 GO 115 l 964 0,93 761 

99 se 62 202 O, lO 3 258 

109 MT 50 100 0,05 2 000 

Outras 260 462 o' 21 l 777 

.. ___ 

63 



IBGE/CEPAGR~O ________ ___:L:.:.:E..c.VA_N_T_,\_f·1E_-N_T_O _S_I_STi_Mi'\_T.!_Ç_O_D_A _Y-~OD~_Q AGJ{_!C OLA DEZEt~BR0/82 ---

31 , TOMATE 

A produção nacional obtida em 9~ estimativa ê de 1 739 527 t, infer-ioreml,l8%dapr! 

visão de novembro, devido a reduções nas estimativas dos Estados da Paraiba, EsplritoSanto e Rio de 

Janeiro, embora tenha ocorrido acr~scimos em Roraima, Cearã, Pernambuco, Sergipe, MatoGrosso do Sul 

e Geias. Nas demais UFs foram mantidas as previsões anteriores. 

Em relação ã safl·a passada, quando foram colhidas 1 442 335 t, a atual estimativa mostra-se sup~ 

ri o r em 20,60%. 

A segui r,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias (GCE!l.s) · 

RORAIMA - Investigações procedidas nos locais de produção constataram um acr~scimo de 7 ha na area 

colhida, elevando-a para 14 ha. Como o primeiro levantamento foi realizado na metade do 

ano, os produtores procederam a novos plantios nas ãreas anteriormentecultivadas,motivo desse subs 

tancial aumento. O rendimento m~dio obtido tamb~m apresentou um significativo acr~scimo de 29,46%, 

passando de 16 000 para 20 714 kg/ha, obtendo-se assim uma produção de 290 t. 

CEARA - Na conclusão da colheita foi constatada uma ãrea colhida de 1 148 ha, superior em 14,80% da 

prevista em novembro em virtude de novos plantios na Microrregião Homog~nea de SOBRAL. 

Com o rendimento m~dio obtido de 23 929 kg/ha, inferior em 7,97% do anteriormente esperado, face ã 
incid~ncia da doença "TOPO AMARELO" em toda Microrregião Homog~nea de IBIAPABA, foram colhidas 
27 470 t. 

PARAIBA- Registra-se, em decorr~ncia da defici~ncia hldfica nas ãreas das COREAS de POMBAL e SOLA 

NEA, uma redução de 0,71 % na ãrea colhida, quando comparada com a plantada estimada ante 

riormente, situando-a em 1 818 ha. Com o rendimento médio obtido de 30 616 kg/ha, maior 0,35%,deco.!: 

rente de novos ajustamentos nos dados da COREA de ITABAIANA, foram produzidas 55 659 t. 

PERNAMBUCO - Graças as boas condições do VALE DO IPOJUCA, onde estão concentradas as lavouras de in 

verno do Tomate Industrial, além da expansão da cultura no VALE DO SAO FRANCISCO, o Es 

tado Pernambucano registra uma das maiores safras dos 01timos anos. Entretanto, a crise ocorrida em 

setembro, ou seja, a superposição de safras face ao atraso das chuvas nesta região, provocando a 

coincid~ncia de ciclo vegetativo das variedades de inverno e irrigãveis, ocasionando o mesmoperiodo 

de comercialização, fez com que alguns produtores não colhessem seus campos, causando assim a red~ 

ção de 2,52% na ãrea colhida, agora estimada em 8 635 ha. Coma produtividade obtida de24 960kg/ha,s~ 

perior em 5,05% da estimada em novembro, foram colhidas 215 530 t. 

SERGIPE - Com uma area colhida de 237 ha, igual ã estimada no m~s anterior e rendimento médio obtido de 

16 624 kg/ha,superior em 0,02% do esperado em novembro, a produção obtida foi de 3 940 t. 

ESPIRITO SANTO - O balanço final da colheita apresentou uma ãrea colhida inferior 4,10% da plantada 

estimada, passando de 854 para 819 ha.A produção obtida foi da ordemde 37 387 t, in 

feriar em 9,24% da esperada em conseq~~ncia não sõ do ajuste de ãrea como também pela redução d; 

5,37% do rendimento médio obtido bastante afetado pela TRAÇA DO TOMATEIRO e pela estiagem ocorrente 

nos 0ltimos meses, passando este de 48 238 para 45 650 kg/ha. 
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RIO DE JANEIRO - Os re sultados finai s desta safra indicam um a ãrea colhida de 2 413 ha, inferior em 

10,50% da estimada em novembro deco rrente de reajustamento nos dados da COMEA de 
CAMBUCI. 

Com o rendimento medio obtido de 38 240 kg/ha, corres pondendo a uma redução de 12,69% doante riorme~ 

te previsto causada pelo ataque da "BRO CA DE PONTEIRA", foram colhidas g2 274 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Na conclusão da colheita foi estimada uma ãrea colhida de 132 ha, sup~ 

rior 32,00% da plantada estimada em novembro. Com o rendimento medio obtido de 

27 083 kg/h a, menor 6,61 %, foram colhidas 3 575 t. 

GOIJI.S- Constatou-se, neste final de colheita, um rendimento médio obtido de 42 000 kg/ha, superior 

2,94% do estimado no mês anterior, com igual acréscimo na produção obtida. Em uma ãrea colhi 
da igual ãanteriormer1te plantada de 1 340 ha, a produçao obtida foi de 56 280 t . 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi invest igado nesta sa ft·a, 

.são os seguintes: 

ORDEM UF JI.REA COLHIDA PRODUÇJ.\0 OBTIDA % 
R.M . OBTIDO 

(h a) (t) (kg/h a} 

TOTAL BRASIL 55 145 739 527 100,00 31 545 

19 SP 23 200 826 000 47,48 35 603 

29 PE 8 635 215 530 12,39 24 960 

39 MG 4 397 159 457 9,17 36 265 

49 BA 3 417 95 376 5,48 27 912 

59 RJ 2 413 92 274 5,30 38 240 

69 GO 340 56 280 3,24 42 000 

79 PB 818 55 659 3,20 30 616 

89 RS 3 573 47 374 2,72 13 259 

99 PR 080 46 494 2,67 43 050 

109 se 403 38 889 2,24 27 718 

119 ES 819 37 387 2,15 45 650 

129 CE 148 27 470 1,58 23 929 

139 MA 472 12 062 0,69 25 555 

149 DF 188 9 400 0,54 50 000 

159 SE 237 3 940 0,23 16 624 

169 MS 132 3 575 o ,21 27 083 

179 MT 82 2 177 o' 13 26 549 

189 RR 14 290 · 0,02 20 714 

OUTRAS 777 9 893 0,56 12 732 
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32. TRIGO (em grãos) 

A produçio nacional obtida foi de 1 819 504 t, inferior em 4,83% â prevista no mes an 

terior, devido a decr~scimos ocorridos em São Paulo, Paran~. Rio Grande do Sul e no DistritoFederal. 

Em relação â safra passada, quando foram produzidas 2 209 292 t, a safra desse ano foi inferior em 
17,64%. 

Neste mes são divulgados os resultados finais de colheita para Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, nos demais estados o produto jã se encontra colhido. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS- A colheita obtida situou-se nos mesmos níveis da que era esperada anteriormente. As 
sim,em uma ãrea colhida de 24 607 ha e um rendimento m~dio obtido de l 600 kg/ha foi 

obtida uma produção de 39 371 t. 

SAO PAULO - De acordo com o Departamento de Comercialização do Trigo Nacional - CTRIN do Banco do 

Brasil S/A, em Curitiba, o volume de aquisições efetuadas no Estado e considerando a pa_t: 
cela da produção destinada â utilização como semente, a produção atingiu 134 000 t. O rendimento 

m~dio obtido decresceu 4,94%, ficando em l 000 kg/ha e a ãrea colhida foi de 134 000 ha . 

PARANI'í- Toda a ãrea tritícola jã se encontra colhida, processando-se no momento a operação de comer 

cialização. 

No geral as informações procedentes das COREAs, jã levando em conta as quebras de produção decorren 

tes de adversidades climãticas e ass~dio de pragas e doenças que afetaram sensivelmente as lavouras 

das Regiões Sudoeste e Centro Sul do Estado, tem-se como termo preliminar de encerramento para a s~ 

fra de 1982, uma ãrea colhida de l 175 000 ha, inferior em 3,69% da esperada anteriormente e um ren 

dimento m~dio obtido de 872 kg/ha,superior em l ,28%,foi obtida uma produção de l 025 000 t. 

No final da safra a qualidade do produto caiu ace.ntuadamente; no geral, a produção desta safra, obte 
ve peso hectolitro m~dio em torno de 75, ainda considerado bom. 

Na produção faturada na l~ quinzena de dezembro houve uma grande variação de PH, porem, para o produ 

to que apresentou peso hectolitro 70 e 75, os preços ficaram entre Cr$ 3.594,00/3.779,00 a saca. 

SANTA CATARINA- A produção obtida, situou-se nos mesmos níveis do esperado anteriormente. Assim,em 
uma area colhida de 24 683 ha e um rendimento m~dio obtido de 765 kg/ha, foi obtida 

uma produção de 18 886 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida ~ estimada neste mês em l 302 915 ha, sendo inferior em 0,71% da 

plantada informada em novembro. A redução de 9 344 ha que deixaram de ser colh i 

dos ~ conseqüência do resultado de minucioso levantamento efetuado neste mês em todos os mun icÍpios 
dedicados â triticultura. Os decr~scimos mais expressivos ocorreram em IJUI (-4 800 ha), SANTO AU 

GUSTO (-3 000 ha) e TUPARENDI (- l 100 ha}, havendo outros 24 municípios com reduções de ãrea de p_~ 

quena monta em relação âs ãreas totais plantadas. Por outro lado, lO outros municípios acusaram 

acr~scimos na estimativa da ãrea colhida em relação ã plantada. Com a produtividade obtida de 

370 kg/ha, inferior em 10,41 % da informada em novembro, foi estimada preliminarmente uma colheita de 

481 658 t. Considerando-se o rendimento m~dio previsto em julho, quando os fatores adversos de c1j_ 
ma e mol~stias ainda não se faziam sentir e que era de l 173 kg/ha, a atua1 produtividade obtida de 

370 kg/ha representa uma redução de 68,4G% na produção esperada. O trigo adquirido pela CTRIN/BANCO 
DO BRASIL no Estado at~ 15-12-82 atingiu a 375 601 594 kg, sendo 50 931 160 kg para semente e 

324 670 434 kg para industria, com peso hectolitro m~dio de, respectivamente,71,55 e 70,13. 

DISTRITO FEDERAL - Em uma ãrea colhida de 290 ha, i gua l â prevista em novembro e com um rendimento 

m~dio obtido de l 662 kg/ha, inferior 23,87%, foi obtida uma produção de 482 t. 
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Os resultados finais obtidos em 1982, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, sao 

os seguintes: 

ORDEM UF 7\REA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % 
R.M. OBTIDO 

(h a) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 824 987 819 504 100,00 644 

lQ PR 175 000 025 000 56,33 872 
2Q RS 302 915 481 658 26,47 370 

3Q SP 134 000 134 000 7,36 000 
4Q MS 163 399 120 000 6,60 734 
5Q MG 24 607 39 371 2 '16 600 
6Q se 24 683 18 886 l ,04 765 

79 DF 290 482 0,03 662 
8Q MT 93 107 0,01 151 

33. UVA 

A produção nacional obtida nesta safra, em 12~ estimativa, foi de 688 589 t, sup~ 

rior em 4,11 % da obtida na safra de 1981, quando foram colhidas 661 405 t. Comparativamente ã pr~ 

dução esperada em novembro, observa-se o acréscimo de 0,50%, decorrente de alterações verificadas 

nos dados de Pernambuco, Minas Gerais ~ São Paulo. 

A seguir,as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - Colheita concluídaem todoo Estado. Levantamentos realizados junto a pequenos viticul 

tores e em projetas financiados pela SUDENE ãs margens do São Francisco, permitiram a 

constatação de uma ãrea total colhida nesta safra de 524 ha, superior em 15 ha da prev)sta a ser c~ 
lhida informada em novembro. Com o rendimento médio obtido de 12 290 kg/ha, inferior em 0 ,55% do 

esperado no mês anterior, foram produzidas 6 440 t. A ligeira redução observada na produtividade 

foi ocasionada pela colheita, nesta safra, de grande numero de videiras em início de produção. 

MINAS GERAIS - Os dados finais da safra foram os seguintes: 

Em uma ãrea colhi da de 607 h a, superior em 87 h a da estima da em novembro, e com o ren 
dimento media obtido de 4 298 kg/ha, superior em 10,86% do esperado no mês anterior, foram colhi 
das 2 609 t. 

SAO PAULO- De acordo com o 59 levantamento realizado pelo Instituto de Economia Agrícola, em uma 
ãrea colhida de lO 290 ha, inferior em 291 ha da prevista em novembro, e com o rendime_!l_ 

to media obtido de 14 484 kg/ha, superior em 4,71 % do estimado no mês anterior, foram colhi 
das_: 149 040 t. Observa o GCEJI.-SP, que existem atualmente no Estado cerca de l 160 000 pes novos, 

36 ~90 000 pês em produção de uva fina e comum para mesa e 5 280 000 pes em produção de uva para in 
dustria. 
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Com as i nfonnações acima, os dados fi na is obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi i nve~ 
tigado em l982,foram os seguintes: 

ORDH1 T UF l'iREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 57 548 688 589 100,00 ll 965 

19 RS 38 672 429 882 62,43 ll 116 
29 SP lO 290 149 040 21 ,64 14 484 
39 se 5 080 80 530 ll ,69 15 852 

49 PR 2 205 19 258 2,80 8 734 
59 PE 524 6 440 0,94 12 290 

69 MG 607 2 609 0,38 4 298 

OUTRAS 170 830 o, 12 4 882 

68 




